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Fonte: INMET
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Altura
0.3m

Moeda

Informações úteis para a semana:Cariri-agreste

Marés Hora

Fonte: Marinha do Brasil

Altura

31o Máx.
24o  Mín.

35o  Máx.
20o Mín.

36o Máx.
22o Mín.

DÓLAR    R$ 3,518  (compra) R$ 3,519  (venda)

DÓLAR TURISMO  R$ 3,390  (compra) R$ 3,670  (venda)

EURO   R$ 3,979  (compra) R$ 3,984   (venda)

O UFPB realiza hoje o segundo turno da eleição para reitor. Página 3

O Servidores de Santa Rita protestam por salários atrasados. Página 5

O Shopping terá que oferecer local para amamentação em CG. Página 7

O Sudema recebe estudo do projeto de estaleiro em Lucena. Página 8

Nublado com 
chuvas ocasionais

Nova unidade da rede Carajás em Cabedelo vai abrir 500 vagas e o recém- 
inaugurado entreposto logístico das Casas Bahia já contratou 150.  ��
����ͺ

O governador Ricardo Coutinho sancionou ontem lei que concede o direito 
de uso de terras nas Várzeas de Sousa a 200 famílias de agricultores.  ��
����͵

Paraíba ganha 
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ALTA

ALTA

00h47

13h13

O.6m

0.6m

baixa

baixa

07h04

19h39

2.1m

1.9m

Sol e poucas 
nuvens

Sol e poucas 
nuvens

CARAJÁS E CASAS BAHIA

VÁRZEAS DE SOUSA

MEMORIAL

FOTO: Divulgação

Esportes

20Caderno

José Arthur, de apenas dez anos 
de idade, é atleta da Vila Olímpica 
Parahyba, na capital.  ��
����ʹͲ

Prefeitura entrega novo memo-
rial em comemoração pelos 132 anos 
de nascimento do artista.  ��
����ʹ ͳ

Atleta paraibano fica 
com o ouro em Goiás

Augusto dos Anjos será 
homenageado em Sapé

Assembleia

O deputado esta-
dual Frei Anastácio 
anunciou ontem que 
agora faz parte da base 
aliada do Governo na 
ALPB.  ��
����͵

Petista oficializa 
apoio a Ricardo

Anastácio destacou ações do Estado na agricultura

Obra valoriza legado imaterial do poeta paraibano

FOTO: Divulgação

FOTO: Divulgação
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Rodrigão está 
pronto para jogo 

contra o Sport

Jogador será a principal 
arma do Campinense 

����������Depois de percorrerem em marcha 18 municípios do Estado, trabalhadores sem terra reali-
zaram ontem na capital uma manifestação pela reforma agrária e contra a violência no campo.  ��
����͵
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Do ponto de vista ético, a perma-
nência do deputado federal Eduardo 
Cunha (PMDB) no cargo de presidente 
da Câmara dos Deputados, a segunda 
mais importante Casa Legislativa do 
país, já é uma afronta aos princípios 
de bom senso, transparência e legi-
timidade. Em qualquer democracia 
minimamente robustecida de senso 
crítico, a normalidade seria estabele-
cida com a saída do presidente, face 
aos inúmeros casos nebulosos que en-
volvem o seu nome e, pior, mancha a 
imagem do Legislativo brasileiro.

Com a decisão do ministro Teori 
Zavascki, do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) de autorizar a abertura de 
mais dois inquéritos sobre Cunha, o 
que era esdrúxulo, a sua permanên-
cia na função após denúncias de rece-
bimento de propina, tornou-se escan-
daloso. Agora, pasmem, o deputado 
peemedebista passa a responder a 
quatro inquéritos e uma ação penal 
no Supremo. E a gravidade dos cri-
mes a ele imputados – corrupção e la-
vagem de dinheiro – dá mais motivos 
para que ele seja afastado do cargo de 
presidente, em forma de licença, pelo 
menos até que as investigações se 
exaurem e a Justiça brasileira possa, 
em definitivo, opinar sobre sua culpa-
bilidade ou decidir pela sua inocência.

Mas esperar que Eduardo Cunha 
demonstre alguma noção de éti-

ca, nesse particular, convenhamos, 
é esperar muito dele. Em nenhum 
momento, desde que apareceu uma 
avalanche de denúncias contra ele, o 
deputado fez menção de se afastar, 
provisoriamente, até que tudo esti-
vesse esclarecido. E não será agora 
que o fará, sobretudo após ele, condu-
tor do processo na Câmara dos Depu-
tados, conseguiu aprovar a admissi-
bilidade do processo de impeachment 
contra a presidente Dilma Rousseff. 
Se já usava de manobras que o car-
go lhe permitia para não ser apeado 
do cargo de presidente, agora, for-
talecido, é que ele permanecerá com 
o bastão da impunidade em mãos. E 
mesmo que fosse inocentado das de-
núncias e processos que pesam con-
tra ele, Cunha, no mínimo, deveria ser 
cassado por quebra de decoro parla-
mentar, devido ao fato de ter menti-
do a uma Comissão Parlamentar de 
Inquérito, no caso a da CPI da Petro-
bras – disse que não tinha contas em 
paraísos fiscais, no exterior, o que foi 
desmentido pelas autoridades suíças 
e brasileiras que investigaram o caso. 
Não é isso que prevê o Regimento In-
terno da Casa? Cumpra-se, então.

Cabe, então, ao STF dá celeridade 
aos processos que Cunha responde no 
âmbito das investigações da Opera-
ção Lava Jato. Porque há tanta demora 
para que isso seja posto em prática?

Editorial

Por celeridade e ética
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ApOIO à tORtuRAumA tEmER cOm O ptcOntRApOntO

A pEsquIsA mOstRA OutRO cEnáRIO

Um fator interessante é 
que Luciana Temer integra 
a administração petista, na 
capital paulista. É secretária 
de Assistência e Desenvol-
vimento Social da gestão 
Fernando Haddad (PT). Con-
tudo, como tem uma atuação 
mais técnica que partidária, 
não deverá ser removida do 
cargo, após o rompimento 
do PMDB, do qual seu pai é 
presidente, com o governo.

Visado pela OAB do Rio de Ja-
neiro, que protocolou pedido 
de cassação do seu mandato, 
por quebra de decoro, o de-
putado Jair Bolsanaro terá ato 
a seu favor, domingo, em João 
Pessoa. Será que dará quo-
rum? O que motivou a ação da 
OAB foi o elogio que ele fez, 
na votação do impeachment, 
ao coronel Brilhante Ustra, re-
conhecido pela Justiça como 
torturador de presos políticos.  

Filha do vice-presidente Mi-
chel Temer, a professora uni-
versitária Luciana Temer de-
fende o argumento de que o 
impeachment da presidente 
#GJK?�1MSQQCÁ�L�M�D?P��@CK�
à democracia: “Não se pode 
comemorar, já que 24 anos 
é um tempo muito curto de 
sustentação democrática 
para você ter dois impedi-
mentos”, disse a alunos da 
PUC de São Paulo.

pAulO FRAncIs: EntRE mOÇÃO E mOnÇÃO
Nos anos 1970, a ditadura rendeu muitas histórias hilárias nos jornais satíricos, como o Pasquim. 
Uma, que envolveu o jornalista Paulo Francis, à época redator do semanário, é artigo dessa seara. 
Preso pela ditadura, ele foi levado para interrogatório: “O Sr. assinou esta monção em favor do 
Ênio Silveira [editor]?”, perguntou o coronel. “Não, senhor”, respondeu Francis. O militar insistiu: 
“Como não assinou, seu nome está aqui?”. “Coronel, eu assinei uma moção. Monção é um fenômeno 
meteorológico, não dá pra assinar”.

Pelos menos quatro senadores que integram a 
comissão do impeachment já tiveram experiência 
em tal processo, quando do impedimento do ex-
-presidente Fernando Collor de Melo. O senador 
paraibano Raimundo Lira, eleito ontem presidente 
da comissão especial que analisará o processo, in-
tegra este grupo, ao lado de Garibaldi Alves (RN), 
Edison Lobão (MA) e Agripino Maia.  

ExpERIêncIA DE lIRA
ApElO AO stF

A missão da cultura

Se faltam recursos financeiros para viabili-
zar o Plano Nacional de Educação, com as suas 
20 metas, o que dizer do que se disponibiliza 
para a realização de objetivos culturais? É mui-
to pouco e ainda por cima corre-se o risco de 
ser menos ainda, se a discussão em torno da 
Lei Rouanet concluir que ela deve ser extinta.

A má aplicação dos recursos de incentivo 
não justifica a medida extrema. Correções de-
vem ser feitas, como evitar o apoio a projetos 
lucrativos, caso do notório Rock in Rio, em 
que o ingresso chega a custar 250 reais. Por que 
conceder mais 6 milhões de reais, via Lei Rou-
anet, à iniciativa?

Uma conversa no BNDES com o presiden-
te Luciano Coutinho e o diretor José Henrique 
Paim foi bastante esclarecedora. Eles reconhe-
cem que o setor de cultura possui um impor-
tante papel para a sociedade brasileira, pois 
além de empregar uma quantidade significati-
va e diversificada de mão de obra, muitas ve-
zes trabalha com símbolos de relevância para a 
cultura nacional, como o patrimônio histórico 
nacional, ou de elevado valor agregado, como 
o segmento de animação.

Luciano fala com entusiasmo das indústrias 
criativas, que estão se tornando rapidamente 
um fator de geração de renda e emprego qua-
lificado. “A animação, com um faturamento de 
mais de 200 bilhões de dólares, é uma importan-
te janela de oportunidades para o Brasil.”

Ele nos conta que o BNDES atuou de 
forma pioneira ao viabilizar a produção das 
primeiras séries de animação nacional em 
formato comercial, para exibição em canais 
de televisão nacionais e no exterior. E exem-
plifica: “Peixonauta”, exibida em mais de 80 
países; “Amigãozão”; “Escola para Cachorro” 
(sucesso de audiência inclusive na Argentina); 
“Show da Luna” (TV Pinguim), êxito do ca-
nal Discovery Kids Brasil, todos apoiados pelo 
BNDES em diferentes condições, também 
com recursos não reembolsáveis. São empre-

sas criativas, com sustentabilidade econômica 
e ganhos sociais indiscutíveis.

Além da produção cinematográfica, 
apoiada desde 1995, há registros de incentivo 
a conteúdos para TV, jogos digitais (está na 
moda) e o setor editorial, em que o banco foi 
pioneiro, até mesmo estimulando a criação de 
editoras que depois fizeram muito sucesso. A 
origem foi o inesquecível Prolivro.

Pode ser citado também o empenho na 
construção e digitalização de salas, especial-
mente em municípios do interior. Mas há um 
carinho especial na restauração e preservação 
do patrimônio histórico brasileiro, constituído 
de mais de 1.100 bens tombados. Como é um 
setor de baixa rentabilidade financeira, o banco 
oferece recursos não reembolsáveis. Para se ter 
ideia da importância dessa presença, veja-se 
que de 2007 a 2014 o BNDES apoiou 101 mo-
numentos tombados, agora se voltando para 
projetos que representavam âncoras de desen-
volvimento, capazes de dinamizar o fluxo de 
visitação. “Quero o BNDES percebido como 
um importante ativo cultural” – afirmou-nos 
Luciano Coutinho, com uma ponta de justifi-
cado orgulho.

É claro que não se vive só de intenções. A 
operacionalização desses projetos se dá por meio 
do Procult e por editais públicos de cinema, que 
selecionam filmes nacionais de longa metragem 
em diversas categorias. Existe uma bem-sucedida 
parceria com a Ancine, para a construção de sa-
las em municípios e zonas urbanas consideradas 
prioritárias no Programa Cinema Perto de Você. 
Assim foram entregues cerca de 400 salas, além 
da modernização do parque exibidor. Temos a 
perfeita noção da importância desse apoio, pois 
há poucos anos era do nosso conhecimento, na 
Secretaria de Estado de Cultura do Rio de Janei-
ro, que mais de 50% dos municípios fluminenses 
não tinham salas compatíveis com o que se exige 
da modernidade tecnológica. Isso tudo no Esta-
do que tem a capital cultural do país. 

correções devem ser feitas, como evitar o apoio a projetos lucrativos, caso do 
notório Rock in Rio, em que o ingresso chega a custar 250 reais.”

Artigo Arnaldo niskier - aniskier@openlink.com

A pesquisa Ibope, que mensurou a opinião da população brasileira sobre o processo de im-
peachment da presidente Dilma Rousseff, pelos números divulgados, derrubou o argumento 
de muitos parlamentares que votaram a favor do impedimento, no último dia 17 (foto). Na 
avaliação destes – muitos dos quais mudaram de opinião às vésperas da votação ou no pró-
prio dia em que ela ocorreu –, o ‘sim’ pelo impeachment era motivado pela vontade popular 
que, segundo eles disseram, se manifestava nas ruas. A pesquisa, todavia, mostrou um 
cenário conflitante com tal argumento, uma vez que para apenas 8% defendem a saída da 
presidente para a assunção de Michel Temer no cargo contra 25% que apoiam a continuidade 
de seu governo. E ainda há que se considerar que se existe uma insatisfação da maioria da 
população com o governo, ela não se manifesta no apoio ao impeachment: 62% querem a 
convocação de novas eleições.

Ricco Farias
papiroeletronico@hotmail.com
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“É uma moção de apelo ao ministro 
Teori Zavascki [do STF] solicitan-
do celeridade para o julgamento 
dos processos contra Eduardo 
Cunha”. Do deputado Anísio Maia 
(PT) à coluna. Ele apresentou, on-
tem, requerimento na Assembleia 
Legislativa com este teor: “Quem 
é contra a corrupção quer ver este 
assunto rapidamente em pauta”.
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mais de 200 famílias de agricultores
Projeto de autoria do Governo 
do Estado foi aprovado por 
unanimidade na Assembleia

O governador Ricardo 
Coutinho sancionou ontem 
em uma solenidade na Praça 
João Pessoa, na capital, a lei 
que confere o direito real de 
uso das áreas referentes ao 
Perímetro Irrigado Várzeas 
de Sousa (Pivas) ao Institu-
to Nacional de Colonização 
e Reforma Agrária (Incra). 
Com esse ato, cerca de 200 
famílias de pequenos agri-
��������� ��� �� ����ϐ��������
com lotes distribuídos em 
837 hectares de terras. A 
concessão do direito real de 
uso prevista na lei destina-se 
à implementação de medidas 
de infraestrutura que permi-
tam o desenvolvimento ple-
no da agricultora irrigada na 
região.

Na ocasião, Ricardo lem-
brou que o projeto de lei de 
autoria do Governo do Esta-
do foi aprovado por unani-
midade na Assembleia Le-
gislativa. “Essa lei, aprovada 
de forma unânime pelos de-
putados estaduais, vem para 
resolver uma questão antiga, 
que foi esquecida por ou-
tros governantes, mas agora 
os trabalhadores rurais vão 

Produtores rurais comemoraram a conquista dos 837 hectares de terra no Perímetro Irrigado Várzeas de Sousa, no Sertão

estar nas suas terras produ-
zindo e contribuindo para o 
desenvolvimento agrário da 
Paraíba. Ainda pretendo fa-
zer uma escola no local para 
levar educação de qualidade 
����� ��� �����­��� �� ������� ϐ�-
lhos dos agricultores. É uma 
alegria ver esta praça lotada 

com pessoas que lutam por 
um Brasil melhor e mais dig-
no”, observou o governador.

O superintendente do In-
cra na Paraíba, Cleofas Caju, 
explicou que o Incra vai efeti-
var as 200 famílias nas terras 
e dar o apoio necessário para 
que elas se desenvolvam. “O 

Incra recepciona com alegria 
esses mais de 800 hectares 
������ ������ϐ�����������������
agricultores. A lei está regu-
larizando a situação destas 
famílias, dando estabilidade 
e potencializando a agricul-
tora familiar. Vamos organi-
zar tudo e dar a assistência 

adequada”, garantiu.
Vários deputados esta-

duais participaram da sole-
nidade, entre os quais Frei 
Anastácio, Estela Bezerra, 
Hervázio Bezerra e João Gon-
çalves. “Isso é um exemplo 
de que a agricultura fami-
liar é uma das preocupações 

do Governo da Paraíba. Ao 
sancionar esta lei, o gover-
nador demonstra o respeito 
que tem pelos agricultores 
e pela luta dos movimentos 
sociais”, disse o deputado es-
tadual Frei Anastácio.

A coordenadora do Mo-
vimento Sem Terra (MST), 
���������������ǡ��ϐ����������
a sanção da lei representa 
uma conquista para o movi-
mento. “Para todos nós, esta 
é uma grande vitória, porque 
a terra representa a vida, o 
emprego e a democracia. É 
ali que o agricultor constrói 
��������×���ǳǡ��ϐ�����Ǥ

“Hoje se concretiza o 
repasse dos lotes para os 
trabalhadores do nosso 
movimento. É uma alegria 
muito grande pra estas 200 
famílias, que lutaram por 
bastante tempo, reivindica-
ram seu direito e consegui-
ram vencer. Agradeço a este 
governador que é justo e 
apoia a democracia”, come-
morou o representante do 
MST, Rosivan Batista.

“A terra é nosso bem 
maior. Sem terra não temos 
como trabalhar e tirar nosso 
sustento. Por isso essa con-
quista no dia de hoje se torna 
tão importante para o nosso 
povo”, falou o agricultor José 
Francisco.

FOTO: Alberi Pontes/Secom-PB

UFPB realiza 
hoje segundo 
turno da eleição 
para reitor

Professores, servidores 
técnico-administrativos e 
estudantes voltam às urnas 
hoje para definir o nome do 
próximo reitor ou reitora 
da Universidade Federal da 
Paraíba (UFPB). O segundo 
turno da consulta eleitoral 
para elaboração da lista 
tríplice será realizado nos 
quatro campi da instituição 
das 8h às 17h, nos centros e 
unidades que funcionam de 
manhã e à tarde, e das 8h às 
21h, nos locais onde o fun-
cionamento se estende até 
a noite.

No total, 40.368 pes-
soas estão aptas a votar, 
sendo 2.575 docentes, 
3.508 funcionários técnico
-administrativos e 34.285 
alunos. Duas chapas con-
correm neste segundo 
turno. A chapa 1 “Vamos 
Mudar: Diálogo e Compro-
misso” tem como candidato 
a reitor o professor Luiz de 
Sousa Junior e a vice, a pro-
fessora Terezinha Domicia-
no Dantas Martins. A atual 
reitora da UFPB, professora 
Margareth Diniz, concorre 
pela chapa 2 – “UFPB Mais, 
Muito Mais”, ao lado da pro-
fessora Bernardina Freire.

Serão disponibilizadas 
79 seções eleitorais, sendo 
55 no campus I, em João 
Pessoa, quatro no campus 
II (Areia), quatro em Ba-
naneiras (campus III), sete 
no campus IV (três em Ma-
manguape e quatro em Rio 
Tinto), três no Centro de 
Ciências Jurídicas de Santa 
Rita e seis no Centro de Tec-
nologia e Desenvolvimento 
Regional (CTDR), em Man-
gabeira.

O deputado estadual 
Frei Anastácio (PT) anun-
ciou ontem oficialmen-
te, sua ida para a base 
do governo do estado 
na Assembleia Legisla-
tiva. O anúncio foi feito 
durante solenidade na 
Praça João Pessoa, onde 
o governador sancionou 
a lei autorizando a trans-
ferência de 837 hectares 
de terras das várzeas de 
Sousa para o Incra. A 
área é referente ao Pe-
rímetro Irrigado várzeas 
de Sousa onde 200 famí-
lias vivem e plantam.

O deputado disse 
que estava tomando a 
decisão de fazer parte da 
base do governo na As-
sembleia, principalmen-
te, em decorrência da 
posição corajosa assumi-
da pelo governador na 
defesa do governo Dilma 
e contra o golpe do Im-
peachment. “essa posi-
ção tomada por Ricardo 
mostra as qualidades de 
um grande estadista que 
a Paraíba tem”, disse o 
deputado.

Frei Anastácio afir-
mou ainda que a atenção 
do governador aos traba-
lhadores sem terra e aos 
agricultores familiares, 
a exemplo do que ocor-
reu com a transferência 
das terras nas várzeas de 
Sousa para o Incra, é ou-
tro exemplo importante 
para a posição tomada 
por ele. “Acredito que 
podemos avançar ainda 
mais, priorizando ou-
tras ações que venham 
beneficiar a agricultura 
em nosso estado. e não 
estou indo para base 
para “mamar nas tetas”, 
como alguém andou di-

zendo por aí. estou indo 
com base em projetos e 
ações”, afirmou.

Posição coerente
O deputado acres-

centou ainda que sempre 
manteve uma posição 
coerente na Assembleia 
Legislativa, votando to-
dos os projetos de inte-
resse da população. “e 
irei manter essa mesma 
posição, em defesa do 
povo. Jamais serei sub-
serviente. Se me deparar 
com algum projeto que 
venha trazer prejuízo 
para a população, não 
comungarei com ele”, 
destacou.

De acordo com o de-
putado, o projeto de lei 
sancionado ontem pelo 
governador, representa 
a vitória de uma luta dos 
trabalhadores  que já 
dura 15 anos. “estamos 
avançando e tenho a cer-
teza de que aquelas 200 
famílias da região passa-
rão a ter mais condições 
para produzir com os  in-
centivos financeiros do 
Ministério do Desenvol-
vimento Agrário (MDA) 
e Incra”, destacou o par-
lamentar.

O deputado disse 
ainda que, com a trans-
ferência das terras do 
governo do estado para 
o Incra, as famílias terão 
recursos para perfuração 
de poços e, entre outras 
coisas, para construção 
de casas. “Aquelas  fa-
mílias hoje já dão um 
exemplo de produção, 
mesmo sem nenhum in-
centivo. Agora, terão 
como ampliar essa pro-
dução e viver com mais 
dignidade”.

Anastácio anuncia apoio

Cerca de 1.200 trabalhadores e 
trabalhadoras rurais participaram on-
tem da 5ª Marcha estadual do MST da 
Paraíba, iniciada no último dia 16 com 
350 marchantes na cidade de Campi-
na grande. O movimento chegou a 
João Pessoa ontem por volta das 10h, 
após ter percorrido 190km, passando 
por 18 municípios e recebendo apoio 
dos integrantes dos sindicatos do Polo 
da Borborema, da ASP-TA, da Frente 
Brasil Popular, das universidades es-
tadual da Paraíba (UePB), Federal de 
Campina grande (UFCg) e Federal da 
Paraíba (UFPB).

Miriam Farias, uma das coorde-
nadoras estadual do Movimento Sem 
Terra na Paraíba, disse que a marcha é 
em defesa da reforma agrária popular 
e contra o golpe. “A nossa marcha tem 
como objetivo dialogar sobre os pro-
blemas atuais em relação à questão da 
reforma agrária e dizer que essa é uma 
bandeira necessária”, explicou.

A marcha teve a sua primeira pa-
rada em João Pessoa na Praça Pedro 
Américo, seguindo pelas ruas do Cen-
tro até a Praça dos Três Poderes. eles 
formaram um pelotão com cruzes 
brancas simbolizando as 21 pessoas 
mortas e dezenas de feridos no massa-
cre ocorrido em eldorado dos Carajás, 
que completa 20 anos de violência e 

injustiça, bem como os 12 anos de in-
justiça no massacre de Felisburgo no 
estado de Minas gerais. “estamos em 
luta porque essa história se repete e a 
direita amplia a sua frente de ataque, 
ateando fogo nos acampamentos, rea-
lizando despejos e prendendo lideran-
ças”, comentou a coordenadora.

Da Praça dos Três Poderes, a 
marcha seguiu em direção à sede da 
Superintendência Regional do Incra 
na Paraíba (Incra-PB), no Bairro dos 
estados, onde permanecerão até a 
próxima sexta-feira. Conforme Mi-
riam Farias, a intenção é permanecer 
acampados na sede do Incra como 
forma de pressionar as autoridades 
a agilizar processo junto ao Congres-
so em benefício dos sem terra. “Nós 
sabemos que, caso ocorra o impeach-
ment da presidente Dilma Rousseff, a 
nossa luta e processos que estão em 
tramitação lá em Brasília não será re-
solvido porque a direita fará o possí-
vel para barrar”.

Ontem foi entregue às 16h a pau-
ta contendo todas as reivindicações 
do MST ao Incra. Alguns desses pro-
cessos são os de vistoria de terra, libe-
ração de cesta básica, desapropriação 
de seis áreas, cadastro das famílias. A 
reunião com o Incra não havia acaba-
do até o fechamento desta edição, 
por isso não foi possível uma explica-
ção do Incra com relação às exigências 
dos trabalhadores.

MST faz marcha em João Pessoa
Teresa Duarte
teresaduarte2@hotmail.com

Trabalhadores rurais saíram de Campina Grande no dia 16 e percorreram 18 municípios
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O presidente da Câma-
ra Municipal de João Pessoa 
(CMJP), vereador Durval 
Ferreira (PP), encerrou a 
sessão ordinária da manhã 
de ontem para discutir com 
os parlamentares da Casa a 
instalação do Conselho de 
Ética e Decoro Parlamentar. 
Na ocasião, Durval Ferreira 
solicitou ainda que os líde-
res de bancadas indicassem 
membros para compor o res-
pectivo Conselho.

O chefe do Legislativo 
pessoense destacou o com-
portamento e o embate entre 
parlamentares de oposição e 
situação durante reunião da 
Comissão de Políticas Públi-
cas (CPP), realizada nesta se-
gunda-feira (24), no Plenário 
Senador Humberto Lucena.

“Acompanhei a reunião 
de Políticas Públicas na ma-
nhã de ontem e constatei que 
a postura de alguns verea-
dores não condiz com esta 
Casa Legislativa. Eu sempre 

acreditei que a Câmara Mu-
nicipal de João Pessoa tem 
����������� ��ϐ�������� �����
participar de qualquer dis-
cussão sobre a cidade e suas 
políticas públicas”, declarou 
Durval Ferreira.

Um dia depois do Vere-
ador Lucas de Brito (PSL) 
����������� �ϐ����������� ���
pedido urgente, o presiden-
te da Câmara Municipal de 
João Pessoa CMJP), o verea-
dor Durval Ferreira (PP), de-
terminou a instauração do 
Conselho de Ética da Casa. 
O objetivo do Conselho é 
evitar excessos no compor-
tamento dos parlamentares.

O requerimento do ve-
reador Lucas de Brito foi 
protocolado pouco depois 
da reunião tumultuada da 
Comissão de Políticas Públi-
cas, realizada ontem (25), no 
plenário da CMJP. “Os verea-
dores são humanos e, nessa 
condição, não estão imunes 
de cometer excessos. Preci-
samos colocar em funciona-
mento mecanismos institu-
cionais que contribuam para 
inibir e conter esses exces-
���ǳǡ��ϐ�����������Ǥ

Durante a sessão ordiná-
ria de ontem, Durval Ferreira 
pediu para que os líderes das 
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Políticas

Embates por causa da CPI da Lagoa 

forçam criação do Conselho de Ética
Presidente da CMJP 
encerrou sessão para a
instalação do Conselho 
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Um dia após a reunião 
aberta da Comissão de Polí-
ticas Pública da Câmara de 
Vereadores, e que muitos ve-
readores consideraram como 
uma audiência pública, sendo 
que em ambos os casos ocor-
reram desrespeitos ao regi-
mento interno, o vereador 
Fuba criticou na sessão ordi-
nária de ontem o medo que 
a Prefeitura tem de debater 
o relatório da Controladoria 
Geral da União (CGU).

“Primeiro precisamos 
dizer que ontem, sendo reu-
nião aberta ou audiência pú-
blica, foram descumpridos 
abertamente e sem nenhum 
receio as regras que regem 
esta Casa. Em segundo lu-
gar, não entendo esse medo 
tão grande que a Prefeitura 
e os vereadores da situação 
têm de escutar o relatório da 
CGU. Já que ontem foi apre-
sentado o relatório da Caixa, 

por qual motivo não pode-
mos ler o relatório da CGU? 
Não podemos ter aqui dois 
pesos e duas medidas, mas 
����� ��� ����� ϐ������� �������
nesta Câmara. Faz-se apenas 
o que é de interesse do pre-
feito”, disse.

O parlamentar ainda co-
locou que existem claramen-
te contradições entre os dois 
relatórios: “Além de apre-
sentarem pontos totalmente 
diferentes, ontem tivemos 
falas de pessoas que coloca-
ram em questão a qualidade 
do trabalho feito pela CGU. 
Para tirar qualquer dúvida, e 
garantir a transparência que 
o prefeito Cartaxo tanto exal-
ta, vamos trazer os membros 
da CGU para a Casa. Trans-
parência é isso, trazer para o 
público, para a sociedade es-
clarecimentos de fatos como 
o desvio de verbas da obra 
da Lagoa pela Prefeitura. 

Mais uma vez digo, se nada 
de irregular foi feito pela 
gestão, qual o moti-
��� ��� ��������ϐ����� ��
relatório da CGU? Se 
nada de errado foi fei-
to, vamos ouvir o que 
diz a CGU”. 

Fuba questiona sobre medo da PMJP

O presidente da Câmara 
Municipal deu um prazo de 
oito dias para que os líde-
res de bancada Marco Antô-
nio (PHS) e Renato Martins 
(PSB) indiquem seus mem-
bros para a composição do 
Conselho de Ética e Decoro 
Parlamentar do Legislativo 
Municipal. O aviso foi dado 
em reunião realizada na ma-
nhã de ontem na sala da pre-
sidência.

De acordo com o Código 
de Ética e Decoro Parlamen-
tar da Casa, em seu artigo 
25, parágrafo 1º, a comis-
são será composta por cinco 
membros, indicados pelos 
líderes partidários, de acor-
do com a proporcionalidade 
das bancadas. Foi acordado 
então que o líder da situação, 
vereador Marco Antônio, vai 
indicar três membros; e o 
líder da oposição, vereador 

Renato Martins, vai indicar 
dois nomes para compor o 
Conselho de Ética da Casa. 

“Solicitamos os nomes 
aos líderes das bancadas e 
vamos aguardar. Queremos 
criar e formalizar nosso Con-
selho de Ética. Se os líderes 
não trouxerem os nomes 
dos membros em oito dias, 
a presidência vai sugerir os 
nomes para a formação do 
Conselho”, destacou o chefe 
do Legislativo Municipal.

Ainda sobre a reunião, 
Durval Ferreira destacou ou-
tros assuntos abordados pe-
los parlamentares. “Pedimos 
mais moderação, mais diálo-
go e mais entendimento nos 
embates na Casa. Discutimos 
assuntos administrativos e, 
na próxima semana, vamos 
formalizar a nova composi-
ção das Comissões Perma-
nentes da CMJP”, acrescentou.

Em votação, na manhã 
de ontem, a maioria dos ve-
readores da Câmara Muni-
cipal de João Pessoa (CMJP) 
decidiu pela não aprovação 
do requerimento, de autoria 
do vereador Lucas de Brito 
(PSL), que solicitava à Mesa 
Diretora da Casa o convite 
dos responsáveis pela ela-
����­ �� ��� �����×���� ��� ϐ��-
calização da Controladoria 
Geral da União (CGU) sobre 
as obras do Parque Solon de 
Lucena, a Lagoa, para prestar 
esclarecimentos no Plenário 
Senador Humberto Lucena.

Lucas de Brito destacou 
que  a CMJP permitiu que a 
Prefeitura Municipal de João 
Pessoa (PMJP), na manhã 
da última segunda-feira, du-
rante reunião da Comissão 

de Políticas Públicas (CPP), 
�����­���������ϐÀ����������-
xa Econômica Federal (CEF) 
se posicionando a respeito 
de um contrato de repasse 
ϐ������� ���� �� �����À���� ��
refutando possíveis irregula-
ridades apontadas pela Con-
troladoria-Geral da União 
(CGU) nas obras da Lagoa. 
Segundo ele, a apresentação 
do relatório da CGU seria o 
contraponto que permitiria à 
população conhecer todos os 
pormenores da questão. 

O líder da situação, 
vereador Marco Antônio 
(PHS), orientou a bancada 
pela derrubada do reque-
rimento, alegando que, na 
reunião da CPP, o relatório 
da CEF e a Controladoria do 
Município prestaram todos 

os esclarecimentos sobre o 
assunto. O vereador Benil-
ton Lucena (PSD) falou que 
a oposição queria criar uma 
cortina de fumaça sobre os 
esclarecimentos apresenta-
dos na referida reunião. De 
������� ���� ���ǡ� �� �ϐÀ���� ���
CEF foi sucinto em relação ao 
apresentado pela CGU e não 
existe fato novo que delibere 
audiência para novos escla-
recimentos. 

O líder da oposição, ve-
reador Renato Martins (PSB), 
�ϐ������ ���� ������� �� �����-
sidade de averiguação dos 
fatos questionados na obra 
através do relatório da CGU. 
“Este  requerimento garante 
e preserva o senso de justiça 
de se ouvir o contraponto da 
questão. Sem atropelo, sem 

arrumadinho, a CGU poderá 
apresentar seu parecer so-
bre a preservação dos recur-
sos públicos”, alegou.

Os vereadores Fuba 
(PT), Zezinho Botafogo 
(PSB) e Raoni Mendes (DEM) 
corroboraram com a aprova-
ção do requerimento, enfati-
zando a necessidade do for-
talecimento da democracia 
através da publicização dos 
pontos e contrapontos. “Não 
entendo o medo do relatório 
da CGU. Se houve a oportu-
nidade de deliberar sobre o 
�ϐÀ���� ��� ��	ǡ� � ���� ���� � ��
sobre o  relatório da CGU? 
São dois pesos e duas medi-
das. É preciso que a popula-
ção saiba o que acontece nas 
obras da Lagoa”, defendeu o 
vereador Fuba.

bancadas de situação e oposi-
ção indicassem os nomes dos 
vereadores que irão compor 

o Conselho de Ética da CMJP.
O Código de Ética e De-

coro da Câmara Municipal 

de João Pessoa foi aprova-
do há 12 anos, mas até hoje 
não saiu do papel. A CMJP foi 

uma das primeiras casas le-
gislativas do Brasil a aprovar 
seu próprio Código de Ética.

O presidente da Câmara pediu mais moderação, mais diálogo e mais entendimento dos vereadores nos embates na Casa

Durval estipula prazo de oito dias Situação não acata apresentação 
do relatório da CGU sobre obras

Veredaor 
não entende 
por que a 
prefeitura e 
os situa-
cionistas 
têm medo 
de escutar 
o relatório 
da CGU

 

O vereador Benilton Lu-
cena (PSD) apresentou, na 
Câmara Municipal de João 
Pessoa (CMJP), três projetos 
de lei (PL) que trazem be-
��ϐÀ����� �� ����������� �����
as mulheres pessoenses. O 
primeiro dispõe sobre a ca-
������­ �� ��� ���ϐ����������
através de cursos disponibi-
lizados pelo Executivo para 
atender vítimas de violência 
doméstica e sexual na rede 
de ambulatórios e postos de 
saúde; o segundo cria o pro-
jeto “Amamentar é um direi-
to!”; e o último institui o “Dia 
da Mulher Taxista” .

 “O projeto visa assegu-
rar que mulheres violenta-
das tenham um atendimento 
especial nos ambulatórios e 
postos de saúde, pois a vio-

lência doméstica tem sérias 
consequências para a saúde 
ϐÀ����� �� ������ǳǡ� �����ϐ�����
Benilton Lucena.

O PL que cria o projeto 
“Amamentar é um direito!” 
tem o objetivo de proteger, 
promover e apoiar o aleita-
mento materno, que é uma 
ação de suma importância 
para o crescimento tanto 
biológico quanto cognitivo 
do recém-nascido. 

Já o PL que institui o 
“Dia da Mulher Taxista” bus-
ca homenagear as mulheres 
���� �������� �� ���ϐ��� �� ���
transporte individual de pas-
sageiros na cidade de João 
Pessoa. “Mesmo sendo a 
minoria na categoria dos tá-
xis, as mulheres conseguem 
exercer diversas atividades 
e merecem ser homenagea-
das”, disse o parlamentar.

Projetos na Câmara 
EHQHʏFLDP�PXOKHUHV

VALORIZAÇÃO

Thâmara Roque

Clarisse Oliveira e 
Damião Rodrigues
Secom/CMJP



IPC vai divulgar laudo 
do acidente entre trem 
e ônibus em Santa Rita
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Os professores reclamam  o 
pagamento de 50 por cento 
do salário de dezembro 

Salários atrasados geram protestos 

SeRvIdoReS de Santa RIta

Servidores públicos do 
município de Santa Rita, na 
Região Metropolitana de 
João Pessoa, ocuparam na 
manhã de ontem a galeria 
da Câmara Municipal para 
cobrar e ouvir a posição dos 
parlamentares sobre o atra-
so no pagamento dos salá-
rios que, para algumas cate-
gorias já atinge três meses.

Em frente à Câmara, 
outro grupo de servidores, 
usando um carro de som e 
sob o comando do presiden-
te do Sindicato dos Servido-
res Municipais, José Farias, 
protestava contra a adminis-
tração cobrando o pagamen-
to dos salários. 

José Farias disse que 
pelo menos três categorias, 
vigilantes, agentes de trân-
sito e de arrecadação estão 
sem receber o mês de março. 
ǲ��������������������������ϐ���
e não tem ideia de quando 
será pago.”, lamentou.

Os professores reclamam 
também o pagamento de 50 
por cento do salário de dezem-
bro de 2015 que ainda está 

FotoS: Evandro Pereira

Cardoso Filho
josecardosofilho@gmail.com

Funcionários públicos da prefeitura de Santa Rita estão sem salários há três meses      A crise na administração municipal afetou a população que não tem o lixo recolhido

pendente. Cerca de mil comis-
sionados e contratados estão 
sem receber há quatro meses.

Ontem, o presidente do 
Sindicato dos Servidores de 
Santa Rita, José Farias, disse 
ter tomado conhecimento que 
a prefeitura está contraindo 
um empréstimo de R$ 8 mi-
lhões junto ao Banco do Brasil 
“para sanar as dívidas, entre 
elas com os servidores. Vamos 

aguardar”, revelou.
O vigilante Marcos Antô-

nio do Nascimento, servidor 
do quadro efetivo há 14 anos, 
revelou que tem companhei-
ros que praticamente estão 
passando fome. “Isso é ruim, 
porque a pessoa sair de casa 
para reclamar um direito é 
duro e não conseguir nada. Se 
até sexta-feira nada for resol-
vido iremos fazer uma assem-

bleia e podemos entrar em 
greve”, disse. Santa Rita pos-
sui cerca de 4.500 servidores, 
sendo mais 3.800 efetivos. São 
520 vigilantes, a maioria pres-
tando serviço nos educandá-
rios de Santa Rita. 

Anteontem, houve pro-
testo dos servidores quei-
mando pneus e interditando 
o trânsito em frente da sede 
da Prefeitura Municipal. O 

objetivo foi chamar a atenção 
do prefeito Severino Alves 
Barbosa Filho, o Netinho de 
Várzea Nova, para discutir a 
questão salarial de algumas 
categorias que prestam ser-
viço ao município. 

Atualmente o pagamen-
to dos servidores está sen-
do feito de forma irregular, 
prejudicando sensivelmente 
os funcionários públicos do 

município. “Vamos conversar 
com o prefeito para ter um po-
sicionamento sobre a questão 
salarial’, pontuou o presidente 
do Sindicato dos Servidores.

A reportagem do jornal 
A União tentou manter con-
tato através de telefone com 
o prefeito de Santa Rita, Ne-
tinho de Várzea Nova, mas a 
ligação não foi atendida, bem 
como pelos seus assessores.

Chico José
chicodocrato@gmail.com

Parte de uma barreira desmoro-
nou na noite dessa segunda-feira às 
margens do Km 19, BR-230, próximo 
ao bairro Castelo Branco, Zona Leste 
da capital, decorrente da forte chu-
va. Uma faixa da via, sentido Bayeux 
- João Pessoa, precisou ser interditada 
pela Polícia Rodoviária Federal (PRF) e 
a Defesa Civil, mas foi liberada menos 
de quatro horas depois.  

De acordo com a PRF, o Corpo de 
Bombeiros fez a retirada do material 
que desmoronou e ficou depositado 
sobre a pista, por volta das 21h30 até 
1h da manhã de ontem, e em seguida 
a rodovia foi liberada. Não houve re-
gistro de feridos ou veículos atingidos. 
Com as chuvas recorrentes, a Defesa Ci-
vil afirma estar em alerta monitorando 
as 31 áreas consideradas de risco.

Com as ocupações irregulares ao 
longo de 20 anos, a barreira do Cabo 
Branco sofre com a erosão e já foi obje-
to de vários estudos, segundo a Defesa 
Civil. “Com as chuvas há um transbor-
damento das galerias de drenagem, 

devido as casas que foram construídas 
sobre essas galerias com a permissão 
da gestão da época. O risco é grande 
e foi provocado porque o poder pú-
blico foi omisso durante anos. Esse é 
um problema que deve ser resolvido o 
quanto antes junto com o Dnit”, afir-
mou o diretor operacional da Defesa 
Civil, Genival Filho.

Rainer Branco, supervisor da uni-
dade local do Departamento Nacional 
de Infraestrutura de Transportes (Dnit) 
em Santa Rita, responsável pela manu-
tenção da BR-230, também disse que 
o problema é antigo e existe porque 
as invasões na área acabaram provo-
cando uma obstrução na drenagem, o 
que ocasiona o escoamento da água 
de forma irregular, provocando o des-
lizamento. Segundo ele, há um Proje-
to de Adequação da Capacidade da 
Rodovia e esse problema está inserido 
no escopo, onde um muro de conten-
ção deverá ser construído. “Será feita 
a construção de um muro de arrimo e 
solo reforçado. Houve uma audiência 
pública na semana passada e acho que 
daqui a dois meses a obra deve estar 
sendo licitada”.

Deslizamento de barreira 
parou trânsito na BR-230

 baIRRo do CaStelo bRanCo

Adrizzia Silva
Especial para A União

FotoS: Evandro Pereira

Parte da barreira que desabou sobre uma das pistas da BR-230 está coberta com lona plástica

As mais de 300 barracas 
e quiosques que vão funcio-
nar vendendo comidas e be-
bidas durante os 30 dias do 
Maior São João do Mundo 
deverão contar com extinto-
res de incêndio adequados 
ao tamanho de cada espaço 
de comercialização. Nesta 
quinta-feira, representantes 
da coordenação dos feste-
jos, do comando do Corpo 
de Bombeiros de Campina 
Grande e dos vendedores do 
Parque do Povo estarão reu-
nidos no Ministério Público 
para a assinatura de docu-

mento, em que se compro-
metem a adotar as medidas 
de prevenção contra incên-
dio.

Na manhã de ontem os 
vendedores participaram de 
um treinamento no Quar-
tel do Corpo de Bombeiros, 
onde receberam instruções 
sobre uso dos extintores, os 
casos em que esses equipa-
mentos devem ser usados; 
tipos de extintores e de 
agentes para extinção de in-
cêndios. 

As demonstrações foram 
feitas pelo aspirante Marce-
lino e pelo soldado Rodolfo, 
que responderam às indaga-
ções feitas pelos barraquei-

ros sobre determinados pro-
cedimentos. Eles  receberam 
demonstrações sobre como 
usar o extintor em caso de in-
cêndio com materiais sólidos, 
������������ϐ��������ǡ������Ù���
de gás; fogo provado por óleo 
usado em frituras; os tipos de 
extintores; e os agentes de ex-
tinção de fogo.

Os presentes ao treina-
mento também foram infor-
mados sobre o prazo de vali-
dade e a exigência do selo do 
Inmetro em cada extintor de 
incêndio. Esses equipamentos 
����� �������ϐ����������������
de fácil acesso e cada barraca 
ou quiosque deverá ter placa 
indicativa do extintor. 

Barraqueiros do São João de CG 
têm orientação dos Bombeiros

PRevenÇÃo ContRa InCÊndIoS

Os principais especia-
listas da área de recursos 
hídricos de Campina Gran-
de vão estar reunidos nesta 
quarta-feira, 27, às 15h, no 
Laboratório de Referência em 
Dessalinização – LABDES, da 
UFCG, para uma reunião com 
a proposta de redigir um rela-
tório para ser apresentado na 
6ª Conferência das Cidades.

A reunião foi articulada 
pelo vereador Lula Cabral 
(PMB-PB), integrante da 
Comissão de Recursos Hí-
dricos da Casa Félix Araújo 
e conselheiro da 6ª Confe-
rência das Cidades, que vai 
apresentar o projeto de lei 

033/2013, de sua autoria, 
sobre um Plano de Captação 
de Água da Chuva.

O tema será debatido 
com a engenheira Civil, Pa-
trícia Hemínio Cunha Feito-
sa, o professor e pesquisador 
Kleper Borges, o PHD em 
Engenharia Civil e Ambiental 
Adrianus Van Hanndel, pro-
fessor Janiro Rêgo, ambos da 
UFCG; além de diretor do Ins-
tituto Nacional do Semiárido 
Salomão de Sousa Medeiros, 
o ex-secretário de Ciência e 
Tecnologia, Marcos Procópio 
e o presidente e diretor-téc-
nico da ATECEL, Milton Be-
zerra e Nilson Feitosa.

Ainda serão convidados 
o Ministério Público e o 31º 
Batalhão de Infantaria Moto-
rizado. Todas as discussões  
estão voltadas para o docu-
mento que deve ser apre-
sentado na 6ª Conferência 
Nacional das Cidades, a ser 
realizada de 5 a 9 de junho 
de 2016.

– O colapso hídrico em 
nossa cidade é eminente, não 
�������� ϐ����� ��� ���­��� ���-
zados, precisamos unir a socie-
dade, classe acadêmica, poder 
público, na busca de alterna-
tivas para que não haja a falta 
d´água nas torneiras da popu-
lação – ressaltou Lula Cabral.

Especialistas vão elaborar um 
relatório sobre recursos hídricos

PaRa a 6ª ConFeRÊnCIa daS CIdadeS
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IPC vai divulgar laudo do acidente

entre trem e ônibus em Santa Rita
O laudo foi feito pelo 
perito criminal Lúcio Flávio, 
responsável pelo caso

O Instituto de Polícia 
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O acidente 

aconteceu na 

tarde do dia 29 

de fevereiro 

passado, na 

passagem de 

nível da CBTU, 

em Várzea Nova,  

Santa Rita

Este acidente deixou um saldo de cinco mortos, todas as mulheres que estavam dentro do ônibus que foi abalroado por uma composição da CBTU numa passagem de nível

Atendendo ao convite do 
Projeto Cooperar, o Serviço 
Brasileiro de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas na Paraíba 
(Sebrae-PB) apresentou nessa 
segunda-feira (25) a proposta 
de atuação do Desenvolvimen-
to Econômico Territorial (DET) 
aos colaboradores da institui-
ção governamental, como for-
ma de incrementar o PB Rural 
Sustentável, implantado em 
parceria com o Banco Mundial, 
que vai beneficiar aproximada-
mente 145 mil pessoas nos pró-
ximos seis anos com recursos no 
valor de US$ 80 milhões, o equi-

valente a R$ 247,2 milhões.
O DET tem a finalidade de 

implementar ações integra-
das com parceiros estratégicos 
para o desenvolvimento local/
territorial, com foco na imple-
mentação de políticas públicas, 
governança e liderança que 
gerem oportunidades empre-
sariais mais sustentáveis, tra-
zendo eficiência produtiva, re-
dução dos impactos ambientais 
e alternativas de negócios, tra-
balho e renda.

A proposta de atuação do 
Sebrae-PB se apoia em cinco 
eixos de atuação, entre eles a 

pesquisa e validação de infor-
mações qualificadas; articula-
ção para formação de redes de 
cooperação; definição de seto-
res produtivos prioritários; am-
biente de negócios favoráveis 
com a implementação da lei 
geral da micro e pequena em-
presa; nomeação do agente de 
desenvolvimento para atuação 
em rede e estruturação de um 
programa de compras gover-
namentais.

Em cada município, a insti-
tuição busca o apoio da comu-
nidade local por meio da ges-
tão municipal, para que possa 

implantar a proposta por in-
termédio da sala do empreen-
dedor e assim poder pôr em 
prática o DET. No Curimataú e 
Seridó paraibanos já foram im-
plantadas 15 salas, e sete estão 
em processo de implantação.

Em pesquisa realizada pela 
instituição, na região do Curi-
mataú e Seridó da Paraíba 
existem 18 segmentos produti-
vos com potencial para explo-
ração, dentre elas a avicultura, 
fruticultura, caprinovinocultu-
ra, artesanato, grãos, algodão 
orgânico, sisal, apicultura, bo-
vinocultura e turismo.

Cooperar firma parceria com o Sebrae
implanTaçãO de desenvOlvimenTO lOcal
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Polícia Militar prende 
cinco suspeitos de roubo 

manGaBeiRa vii
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Estudantes de Física do campus 
de Patos participam de curso

sisTema sOlaR FOTOvOlTaicO
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Shopping de Campina terá que 

oferecer local para amamentação

O Condomínio Parta-
ge Shopping de Campina 
Grande terá que adequar 
local para que as funcio-
nárias das lojas possam 
guardar, sob vigilância e 
assistência, os seus filhos 
no período da amamenta-
ção conforme prevê o ar-
tigo 389 da CLT. A decisão 
foi tomada pela juíza da 2ª 
Vara do Trabalho de Cam-
pina Grande, Maria das 
Dores Alves, em Ação Civil 
Pública movida pelo Minis-
tério Público do Trabalho, 
que condenou a empresa 
ao pagamento de R$ 50 mil 
por danos morais e o não 
cumprimento da sentença 
implica em multa diária de 
R$ 50 mil.

Provocado pela Coor-
denadoria Nacional de 
Promoção de Igualdade de 
Oportunidade e Combate à 
Discriminação no Mercado 
de Trabalho (Coordigualda-
de), que tentou junto a admi-
nistração do Shopping a ce-
lebração de Termo de Ajuste 
de Conduta e não obteve su-
cesso, o MPT comprovou na 
empresa, a inexistência de 
um espaço do tipo creche. 
O representante da empre-
sa informou a existência de 
um local para amamentação, 
mas alegou impossibilidade 
de transformar esse local 
em creche.

Responsabilidade
De acordo com a Cons-

tituição Federal de 1988 a 
função social da empresa 
não é apenas um meio para 
obtenção de lucro para o 
empresário, mas também 
como agente sujeito a direi-
tos e deveres para com a so-
ciedade e para todos aque-
les que de alguma forma 
integram sua cadeia produ-
tiva. Documentos anexados 
ao processo (Normas Gerais 
Complementares dos Con-

tratos de Locação e Outras 
Avenças) revelam que a em-
presa figura como respon-
sável por todas “as áreas de 
circulação, instalação e uso 
comum”.

De acordo com as mes-
mas normas, ao lojista, lo-
catário do “salão comercial”, 
quase nenhuma liberdade 
é atribuída, tudo é rigoro-
samente voltado para uma 
padronização de instala-
ções, ações e procedimen-
���� ������������ ��� ϐ��� ���
empreendimento coletivo, 
porque assim exige esse 
modo de exercer a atividade 
comercial. “Nesse contexto, 
não existem dúvidas de que 
a Administradora-ré, com 
know how no ramo, conhece 
a existência de mecanismos 
para arcar com tais despe-
sas”, disse a magistrada.

Competência
Assim, como tudo o 

quanto se destinar ao uso 
comum, compete à empresa 
ré incluir no projeto de área 
comum, local adequado à 
finalidade do artigo 389 da 
CLT. De acordo com a juíza 
Maria das Dores Alves, a 
providência é a única capaz 
de assegurar a proteção ga-
rantida à mulher, até por-
que sabe-se que a abstinên-
cia do ato de amamentar é 
suscetível de provocar na 
mulher um desconforto ím-
par, com impacto negativo 
sobre sua saúde e, ainda, de 
seus filhos na fase de ama-
mentação, tornando efetivo 
o direito garantido no Esta-
tuto da Criança e do Adoles-
cente.

A empresa terá 120 dias 
a contar com a data da de-
cisão em juízo (1º de abril) 
para adotar as medidas ne-
cessárias ao cumprimento 
integral das disposições 
contidas nos parágrafos 1º 
e 2º do Artigo 389 da CLT, 
sob pena de incorrer multa 
diária no valor de R$ 50 mil. 
A título de danos morais, a 
empresa foi condenada ao 
pagamento de R$ 50 mil.

Decisão da 2o Vara do 
Trabalho beneficia os filhos 
das funcionárias das lojas

O professor Rangel Júnior, 
atual reitor da Universidade Esta-
dual da Paraíba (UEPB), registrou 
ontem sua candidatura à reelei-
ção para o cargo. A chapa intitula-
da “Somos Todos UEPB”, encabe-
çada por ele, tem como candidato 
a vice-reitor o professor Flávio Ro-
mero Guimarães, que já exerceu o 
cargo no reitorado do professor 
Sebastião Guimarães Vieira.

A chapa de Rangel Júnior foi 
entregue na tarde de ontem à Co-
missão Eleitoral da UEPB, presidida 
pelo professor Fábio José de Olivei-
ra Araújo e que, além dele, é inte-
grada por mais quatro titulares e 
quatro suplentes. A consulta à co-
munidade universitária da UEPB 
para escolha do novo reitor e vice
-reitor está prevista para o dia 17 de 

maio, no horário das 8h às 21h em 
todos os campi da Universidade. 

O lançamento da chapa “So-
mos Todos UEPB”, ocorreu na 
tarde de segunda-feira e reuniu 
professores, servidores técnicos 
administrativos, e estudantes re-
presentando os oito campi da 
UEPB. O anúncio surpreendeu 
grande parte da comunidade aca-
dêmica, porque Rangel Júnior ain-
da não tinha admitido a possibili-
dade de disputar a reeleição.

As atenções dos segmentos 
da UEPB estavam na expectati-
va de que Rangel lançasse como 
candidato da situação o nome do 
professor Etham Barbosa de Lu-
cena, atual vice-reitor.  Em 2015,  
Rangel chegou a defender o fim 
da reeleição para reitor da Esta-
dual. Mas ele disse que, antes de 
decidir pela disputa da reeleição 
ouviu as opiniões de todos os seg-

mentos da instituição e chegou a 
convidar para compor sua chapa 
o atual  vice-reitor Etham Barbo-
sa. Não obtendo resposta, Rangel 
finalmente tomou a iniciativa de 
apresentar sua chapa.  O vice-rei-
tor Etham Barbosa decidiu lançar 
sua própria chapa, integrada pela 
professora Jaqueline Feitosa. 

Rangel lembrou que  sua can-
didatura não nasceu por acaso, 
mas foi construída com a ampla 
participação da comunidade uni-
versitária.  “Diversos encontros, 
movimentos nas redes sociais, mar-
caram o debate”, disse o reitor, 
destacando que vários professores 
que nas últimas eleições integra-
ram a oposição, estão o apoiando 
na disputa de 2016. Ele mencionou 
o caso dos professores Eliana Maia 
e Agassiz Almeida Filho, que dispu-
taram o cargo e anunciaram apoio 
à reeleição do atual reitor.

Rangel Júnior disputará reeleição 
reitor da uepb

Foto: Reprodução/Internet

A chapa de Rangel Júnior foi entregue na tarde de ontem à Comissão Eleitoral da Universidade Estadual da Paraíba (UEPB)
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A Secretaria de Saúde de 
Campina Grande divulgou on-
tem, 26, o Levantamento Rá-
pido do Índice de Infestação 
por Aedes aegypti (LIRAa). De 
acordo com o novo levanta-
mento realizado entre os dias 
11 e 15 de abril foram encon-
trados focos do Aedes aegypti 
em 6,3% das 7.876 residências 
vistoriadas no período, ca-
racterizando um alto risco de 
transmissão das doenças pro-
vocadas pelo mosquito, como 
dengue, zika e chikungunya.  

O bairro com maior ín-
dice é Malvinas, que chegou 
a 10,5%. Nos bairros de Bo-
docongó e Serrotão foram 
encontradas larvas em 8,9% 
das casas visitadas. Em toda a 
cidade são 51 bairros e apenas 
três estão abaixo de 4%, com 
um risco médio de transmissão 
de doenças. Os três locais que 
apresentaram menores índi-
ces foram Centro e Prata, com 
2,6%, e o distrito de São José da 
Mata, com 3,1%. Os demais 48 

bairros apresentam alto risco.
De acordo com a coorde-

nadora de Vigilância Ambiental 
e Zoonoses, Rossandra Oliveira, 
a maior parte dos focos está no 
nível do chão. “São reservató-
rios como baldes, tonéis, caixas 
d’água. A preocupação aumen-
ta ainda mais com este período 
chuvoso e as pessoas precisam 
ter muito cuidado com estes 
recipientes para que eles não 
��������� ����� �� ϐ������ ��-
postos servindo de abrigo para 
o Aedes depositar os ovos”, dis-
se. Cerca de 120 agentes parti-
ciparam do levantamento. 

Balanço geral
No acumulado desde o 

início do ano, os agentes já 
vistoriaram 187.032 casas do 
município, 99,4% do total de 
residências da cidade, mas em 
29,6% eles não conseguiram 
entrar. Na média, desde o início 
do ano, o índice de infestação 
do mosquito é de 6% e o bairro 
com mais registro de ocorrên-

cia do Aedes considerando os 
quatro meses é o Monte Cas-
telo. 

Desde que foi decretado o 
Estado de Emergência em Saú-
de no País, as ações de combate 
ao Aedes aegypti, que já eram 
realizadas em Campina Gran-
��ǡ� ������ �������ϐ������Ǥ� ��-
mente de janeiro a março deste 
ano foram recolhidos 6.725 
pneus das ruas que poderiam 
servir como abrigo para as 
larvas do Aedes aegypti. Tam-
bém são feitas a distribuição de 
peixes em cisternas, vedação 
de caixas d’água, borrifação, 
entre outras atividades. Em 
uma ação pioneira, a Prefeitura 
Municipal de Campina Grande 
conseguiu liminar judicial para 
invadir imóveis abandonados 
que têm focos do vetor das do-
enças. 

��� ʹͲͳ͸� ������ ���ϐ��-
mados 6 casos de zika, 14 de 
chikungunya e 6 de dengue de 
pessoas que moram em Campi-
na Grande.

Saúde divulga levantamento 
sobre focos do Aedes aegypti

na rainha da borborema

O procurador-geral de 
Justiça do Ministério Público 
da Paraíba (MPPB), Bertrand 
de Araújo Asfora, realiza nes-
ta quinta-feira (28), às 16h, a 
solenidade de inauguração 
do novo prédio reformado 
e modernizado que irá abri-
gar o Programa de Proteção 
e Defesa do Consumidor do 
Ministério Público da Paraíba 
(MP-Procon), a Comissão de 
Combate aos Crimes de Res-
ponsabilidade e Improbidade 
Administrativa (Ccrimp) e a 
Promotoria de Justiça de De-
fesa do Consumidor de João 
Pessoa.

O novo prédio está lo-
calizado no número 300 do 
Parque Solon de Lucena, a 
Lagoa, no centro da capital 
paraibana. 

O local antes abrigava a 
Defensoria Pública do Estado 
e passou por uma completa 
reforma para se adaptar às 
necessidades e realidade da 
atuação do Ministério Público 
da Paraíba.

A ordem de execução de 
serviços de engenharia para 
a reforma e restauração do 
��±��������������������ϐ��������
mês de julho do ano passado. 
A obra foi executada pela G.V. 
Construtora e Serviços Ltda. 
De acordo com o procurador-
geral Bertrand Asfora, a obra 
é de suma importância para 
o MPPB. “É um prédio com 
instalações modernas e com 
acessibilidade, para melhor 
atender a população parai-
bana, dando mais conforto 
e segurança aos membros e 
servidores da instituição”, diz 
Bertrand Asfora.

Prédio do MP-Procon 
será inaugurado amanhã

na CapitaLUsuário ganha 
mais serviços 
na Casa da 
Cidadania 

A Casa da Cidadania, que 
funciona no Shopping Manaí-
ra, na capital, disponibiliza no-
vos serviços aos usuários. 

Quem procurar atendi-
mento na unidade, já pode 
contar com o Cartório Fácil, 
que presta serviço com a en-
trega de documentos de car-
tórios, registros públicos e de 
outros órgãos de forma rápida 
e segura. 

Outra novidade são os 
serviços da Superintendência 
Executiva de Mobilidade Ur-
bana de João Pessoa (Semob), 
que passou a funcionar, neste 
mês de abril, na Casa da Cida-
dania de Manaíra. 

Na Semob, as pessoas po-
�����������������������ϐ���­ ��
do condutor, defesa de multa, 
processos administrativos e 
������������ ��� ������� �� ��ϐ�-
cientes. 

A Casa da Cidadania do 
Shopping Manaíra funciona de 
segunda a sexta-feira, das 10h 
às 18h, sem fechar no horário 
do almoço.  

O novo 
prédio está 
localizado no 
Parque Solon 
de Lucena
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Governo sela convênio com grupo 

de lojas e garante 500 empregos
Contratação será feita 
pelo Sistema Nacional de 
Empregos da Paraíba (Sine)

O governador da Paraí-
ba, Ricardo Coutinho, assinou 
na tarde de ontem termo de 
cooperação entre o Estado e 
a rede de loja de materiais de 
construção Carajás para que, 
na nova unidade que está 
sendo construída em Cabede-
lo, a seleção dos cerca de 500 
trabalhadores que serão be-
��ϐ�����������������������-
mento seja realizada através 
do Sistema Nacional de Em-
pregos da Paraíba (Sine). A 
nova loja do grupo está sen-
do construída e a previsão é 
que comece a funcionar no 
mês de agosto.

Ricardo destacou o po-
tencial da região onde a loja 
está sendo construída no to-
cante à Construção Civil. “Eu 
ϐ���� ������ ȏ���� �� �������­ ��
da unidade] porque essa área 
tem muito potencial. É uma 
área em frente a uma BR com 
uma população ao redor que 
tem poder aquisitivo. Além 
disso, é uma área da expan-
são da Construção Civil por-
que se você sobrevoar o Bes-

Feliphe Rojas
Especial para A União

sa, você percebe a quantidade 
de vazios que ainda tem. E não 
tem como, uma hora tem que 
verticalizar. E estimula a pró-
pria concorrência a elevar o 
padrão”, disse.

Participaram da assina-
tura do convênio, além do 
governador, a secretária de 
Desenvolvimento Humano 
do Estado, Cida Ramos, a 

presidente da Companhia de 
Desenvolvimento da Paraíba 
(Cimed), Tatiana Domiciano, 
e representantes do Grupo 
Carajás, que possui ainda 
outras unidades em João 
Pessoa, Campina Grande e 
Alagoas. “O povo paraibano 
é um povo de muito esfor-
ço, de muito trabalho, muito 
parecido com os alagoanos, 

��� �� �� ������ ϐ���������� ��-
���� ȋ��� ������ ���� ����� ϐ�-
lial) e em todas as unidades 
nossas, fazemos questão que 
todo esforço de trabalho seja 
da Paraíba. Esta é uma ma-
neira de a gente valorizar a 
Terra”, disse Alexandre Men-
���­�ǡ� �������� ϐ���������� ���
Grupo Carajás.

Com investimento de 

R$ 60 milhões, a nova uni-
dade do Carajás contrata-
rá, por intermédio do Sine, 
vendedores, consultores de 
venda, caixas, operadores 
de logística e prevenção, 
promotores de venda e ou-
tros cargos. Cida Ramos 
adiantou que também serão 
selecionadas pessoas com 
deficiência.

O governador Ricardo Coutinho assinou convênio com representantes do Grupo Carajás, atraindo novos empregos para o Estado

FOTO: Ortilo Antônio

A Via Varejo, empresa que 
administra as marcas Casas 
Bahia e Pontofrio, começou a 
operar o Entreposto logístico 
de João Pessoa (PB), no Distrito 
Industrial da capital, gerando 
150 empregos. A nova estru-
����� ���������� ������� �ϐ���²�-
cia logística, fazendo com que o 
tempo de entrega do produto ao 
cliente diminua em até 2 dias. 

Diferentemente de um 
Centro de Distribuição, o En-
treposto não fará a armaze-
nagem dos produtos, como 
explica Edgard Liberali Filho, 
diretor de Operações Logísti-
cas da Via Varejo. “Este espaço 
���� ����� ϐ���������� �� �����-
bordo de mercadorias das car-
retas oriundas do Centro de 
Distribuição de Pernambuco, 
para caminhões menores que 

estarão no Entreposto e que, 
posteriormente, entregarão os 
produtos de forma mais ágil 
aos clientes de toda a região, 
uma vez que teremos mais veí-
culos para fazer o transporte”. 

O executivo reforça a im-
portância da bandeira Casas 
Bahia no Estado. “Chegamos 
em 2013 à Paraíba e estamos 
muito satisfeitos com o de-
sempenho de nossas lojas na 
região. A inauguração do Entre-
posto também nos dará suporte 
e infraestrutura para uma even-
����� ������­ �ǳǡ� �ϐ����Ǥ� ��� ��
realizadas cerca de 100 cargas 
e 3,2 mil entregas por mês no 
Estado. A Via Varejo passa a 
empregar cerca de 150 cola-
boradores no Estado, dividi-
dos entre as quatro lojas Casas 
Bahia e o novo espaço logístico.

Casas Bahia tem 150 vagas Apreendidas 
7.400 caixas de 
cerveja com nota 
ʏVFDO�LUUHJXODU

���� ϐ��������­ �� ��� ��-
��������������ϐ��������������-
taria de Estado da Receita 
no município paraibano de 
Junco do Seridó, na BR 230, 
apreendeu uma carga com 
7.400 caixas de cerveja com 
����� ϐ������ ����Ø���� ȋ������-
lar), que vinha de Mossoró 
(RN) com destino ao muni-
cípio de Paraupebas (PA). Na 
����������������ϐ�����ǡ�����-
torista apresentou uma nota 
informando que transporta-
va 30 toneladas (30.000 kg) 
��� ���� ��À��ǡ� ���� �� ϐ������-
zação de auditores de Mer-
cadoria em Trânsito da 4ª 
Gerência Regional da Receita 
Estadual constatou, na ver-
dade, que se tratava de uma 
carga de cerveja sem qual-
��������������­ ��ϐ�����Ǥ

Após constatar a irre-
gularidade, os auditores rea-
lizaram a lavratura do auto 
de infração da mercadoria 
apreendida. Após realizar a 
conferência da carga e cal-
cular as caixas, a 4ª Gerência 
Regional da Receita Estadual 
avaliou que as 7.400 caixas de 
cerveja registraram um valor 
de R$ 140.581,00. Com base 
no Regulamento do ICMS, o 
ato de lavratura do auto de 
infração realizou a cobrança 
de R$ 35.145,25 de ICMS e 
de igual valor pela multa por 
infração (R$ 35.145,25), tota-
lizando R$ 70.290,50 de cré-
dito tributário devido.

De acordo com a previsão 
da legislação estadual, caso o 
pagamento do crédito tribu-
tário devido seja efetuado em 
até 30 dias da data da ciência 
do auto de infração pelo moto-
rista ou responsável pela car-
ga, a multa por infração terá 
redução de 50%. Após o auto 
da infração, a carga foi reco-
lhida ao Centro de Operação 
(COP) do município de Patos.

O Governo do Estado, por 
meio de sua Superintendência 
de Administração do Meio Am-
biente (Sudema), recebeu na 
segunda-feira (25) o Estudo de 
Impacto Ambiental/Relatório 
de Impacto Ambiental (EIA/
RIMA) referente ao projeto 
de implantação da Empresa 
de Docagens Pedra do Ingá 
(EDPI), que será instalada no 
município de Lucena, próximo 
ao Porto de Cabedelo.

O estudo é um dos requisi-
tos estabelecidos pela Sudema 
para a concessão do Termo de 
Referência, necessário para a 
construção da obra. O estalei-
��� ϐ������ ����������� ��� ����
posição privilegiada em rela-
ção às principais rotas maríti-
mas da Bacia do Atlântico Sul. 
Com mais de 600 mil metros 
quadrados de área de terre-
no, o EDPI é projetado com o 
exclusivo propósito de efetuar 
reparos e docagens, dispondo 

para isso de dois diques secos 
e um hydrolift, sendo capaz de 
atender qualquer navio da fro-
ta mercante mundial.

O diretor comercial da 
McQuilling Services, respon-
sável pela construção do es-
taleiro, e diretor de projeto 
da BrasilBasin Drydock Com-
pany (BBDC), Dave Saginaw, 
declarou que a entrega do es-
tudo na Sudema foi o ápice de 
um grande esforço iniciado 
ainda no ano passado. “Nós 
estamos muito satisfeitos de 
termos chegado a este está-
gio do projeto cumprindo o 
cronograma e o orçamento. A 
�������������ϐÀ���� ���� ������-
da e agora vamos trabalhar 
no sentido de atender toda 
e qualquer solicitação de in-
formações adicionais esclare-
cimentos demandados pela 
Sudema de modo a apoiar o 
processo interno de análise da 
documentação”, salientou.

6XGHPD�UHFHEH�HVWXGR�
GH�LPSDFWR�DPELHQWDO

esTaleirO em lucena

A Federação Parai-
bana de Futebol (FPF) 
definiu ontem, em re-
união na sede da enti-
dade, os quatro jogos 
das semifinais do Cam-
peonato Paraibano. A 
abertura acontecerá no 
próximo domingo, en-
tre Sousa e Botafogo, 
às 16h, no Estádio Ma-
rizão, enquanto que a 
partida de volta, será 
no dia 8 do mesmo mês 
e horário, no Almei-
dão. No outro jogo, o 
Centro Sportivo Parai-
bano (CSP) enfrentará 
o Campinense no dia 
8 do próximo mês, no 
Amigão, na Serra da 
Borborema. 

O confronto de 

volta ocorrerá nos dias 
11 ou 15, no Almeidão, 
tudo vai depender da 
possível classificação 
do Campinense, contra 
o Cruzeiro-MG – o pri-
meiro jogo foi 0 a 0, no 
Amigão - pela Copa do 
Brasil. Participaram do 
encontro, representan-
tes das quatro equipes 
e o presidente da FPF, 
Amadeu Rodrigues. 
Nesta fase as equipes 
do Botafogo e CSP te-
rão a vantagem de jo-
gar por dois resultados 
iguais para decidir o 
título Estadual. Na últi-
ma rodada da segunda 
fase o Belo goleou o 
Sousa (5 a 0), o Campi-
nense venceu o Treze 
(2 a 1) e o CSP empatou 
contra o Paraíba de Ca-
jazeiras (0 a 0).

Abertura será no 
próximo domingo 

semiFinais dO ParaibanO

Dirigentes de clubes e presidente da FPF se reuniram ontem

FOTO: Divulgação
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detran-Pb abre maio 
amarelo na sexta

Pelo segundo ano conse-
cutivo, o Departamento Estadual 
de Trânsito (Detran-PB) adere ao 
Movimento Maio Amarelo, com o ob-
jetivo de alertar e tornar o trânsito 
mais seguro, por meio da educação 
e da conscientização. A programa-
��M�QCP��?@CPR?�MÂAG?JKCLRC�LCQR?�
sexta-feira (29), às 10h, na sede 
do Detran, em Mangabeira. Durante 
todo o mês de maio, serão reali-
zadas diversas ações em torno do 
RCK?
� ?� ÂK� BC� AF?K?P� ?� ?RCL��M�
de diferentes setores da sociedade 
civil para o número excessivo de 
acidentes no trânsito.

escolas cidadãs 
aplicam avaliação

A Secretaria de Estado da Edu-
cação (SEE), em parceria com o Institu-
to de Qualidade no Ensino (IQE), realiza 
até hoje uma avaliação de nivelamento 
de aprendizagem com os alunos ma-
triculados nas oito Escolas Cidadãs 
Integrais. Estão sendo aplicadas pro-
vas objetivas de Língua Portuguesa e 
Matemática, além da prova de Produ-
ção Textual. De acordo com o gerente 
operacional do Ensino Médio, Herbert 
Gomes, o objetivo é avaliar o nível de 
aprendizagem em que se encontram 
atualmente os estudantes, observan-
do se houve a correta compreensão dos 
conteúdos do Ensino Fundamental.

inscrições no 
seletivo da Fenearte

O Governo do Estado, por meio 
do Programa de Artesanato da Paraíba, 
NS@JGAMS�LM�#G�PGM�.ÂAG?J� BC�MLRCK
�M�
Edital de Chamamento Público (PAP 
01/2016) para os artesãos interessa-
dos em participar do processo seletivo 
para a XVII Fenearte, que acontece de 7 
a 17 de junho, no Centro de Convenções 
de Pernambuco, em Olinda (PE). Foram 
disponibilizadas neste edital 20 oportu-
nidades, das quais 16 são para artesãos 
e quatro para trabalhadores de habilida-
des manuais. Com as suas respectivas 
produções, eles poderão ocupar um 
espaço coletivo para divulgação e comer-
cialização de seus produtos. 

91 mil casos de zika 
em dois meses

Boletim epidemiológico publi-
cado ontem pelo Ministério da Saúde 
registrou 91.387 casos prováveis de 
infecção pelo vírus zika em fevereiro, 
quando a doença começou a ter noti-
ÂA?��M�M@PGE?R�PG?��$LRPC�CQQCQ�A?QMQ�
estão 7.584 gestantes com provável 
infecção e 2.844 que tiveram a infecção 
AMLÂPK?B?�� .� ,2� GLDMPKMS� OSC� LCK�
todas as gestantes infectadas terão 
ÂJFMQ� AMK� KGAPMACD?JG?�� µ4K?� N?PRC�
importante não passa o vírus para seus 
conceptos”, disse o diretor do Departa-
mento de Vigilância de Doenças Trans-
missíveis do MS, Cláudio Maierovitch, 
em entrevista aos jornalistas.

algodão da Pb em 
evento internacional

A Paraíba participará, entre os 
dias 2 e 6 de maio, em Goiânia (GO), de 
dois dos maiores eventos mundiais do 
setor algodoeiro: a 6ª Edição da World 
Cotton Research Conference (WCRC) e 
Biennial Conferenced of the Interna-
cional Cotton Genome Initiative (ICGI). 
.�BGPCRMP�R�ALGAM�B?�$K?RCP�	&4

�5J?-
minck Paiva Saraiva, representará o 
Estado apresentando o Projeto Algo-
dão Paraíba a convite da Organização 
B?Q�-?��CQ�4LGB?Q�N?P?� JGKCLR?��M�
e Agricultura (FAO) e da ABC, ligada 
ao Itamarati, integrante do Ministério 
das Relações Exteriores.
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Paraibano vai presidir comissão

imPeAchmeNt de diLmA

A comissão especial que 
vai analisar a admissibilidade 
do processo de impeachment 
contra a presidente da Repú-
blica, Dilma Rousseff, foi insta-
lada nessa terça-feira no Sena-
do. O senador Raimundo Lira 
(PMDB-PB), indicado pelo 
PMDB, foi eleito por aclama-
ção presidente da Comissão 
Especial do Impeachment e 
Antonio Anastasia (PSDB-MG) 
foi eleito relator.

Durante a reunião, os in-
tegrantes aprovaram o calen-
dário apresentado por Anasta-
sia, que prevê a apresentação 
do relatório no dia 4 de maio 
e a votação do texto em 6 de 
maio. Nesta quinta-feira (28), 
será ouvida a acusação. Na 
sexta-feira (29), ouve-se a de-
fesa da presidente. Em discur-
so de posse, Raimundo Lira 
���������� �� ���ϐ���­�� ����
demais senadores e pediu a 
todos tranquilidade ao longo 
do trabalho na comissão.

Após ser eleito por 16 vo-
tos contra 5, Anastasia prome-
teu serenidade e responsabili-
dade. O parlamentar também 
assegurou atuar de modo de-
mocrático e negou ter sido se-
cretário-executivo de Miguel 
Reale Júnior, um dos autores 
da iniciativa de impeachment.

“Será um trabalho de 
grave responsabilidade e de 
muito equilíbrio para que pos-
samos concluir nos prazos de-
�����ǳǡ��ϐ���������������Ǥ

Reação ao relator 
A reunião começou com 

discussões entre a oposição e 
os governistas, que não acei-
tavam o senador mineiro na 
relatoria. Eles apresentaram 
na noite de segunda-feira (26) 
duas questões de ordem ale-
gando que faltaria ao parla-
mentar a isenção necessária 
ao cargo.

Os pedidos foram indeferi-
dos pelo presidente Raimundo 
Lira, sob alegação de que nem 
Anastasia, nem o PSDB são 
autores da denúncia contra a 
presidente Dilma Rousseff. In-
satisfeitas com o resultado, as 
senadoras Vanessa Grazziotin 
(PCdoB-AM) e Gleisi Hoffmann 
(PT-PR) apresentaram recurso, 

da Agência Senado

O senador Lira vai contar 
com o senador Anastasia  
eleito como relator 

que foi vencido em plenário. 
Vanessa também apresentou 
uma terceira questão de ordem, 
alegando que o advogado Flávio 
��������� ������ �������ǡ� ϐ�������
ao PSDB, deveria ser incluído 
entre os autores da denúncia de 
impeachment, ao lado dos juris-
tas Hélio Bicudo, Miguel Reale 
Júnior e Janaina Paschoal.

O senador Cássio Cunha 
����� �������ǡ� �ϐ�������� ����
Pereira assinou a peça inicial 
apenas como advogado dos 
juristas e não como autor. Ele 
disse que o questionamento 
era apenas uma medida pro-
telatória dos governistas, uma 
“chicana jurídica” para atrapa-
lhar o trabalho da comissão.

Crítica
Mesmo derrotados nas 

questões de ordem, senado-
res do PT e do PCdoB vol-
taram a criticar a possibili-
dade de Anastasia assumir 
a função de relator, por ra-
zões jurídicas e éticas. “Nós, 
do PT, entendemos que te-
mos a presidente sob jul-
gamento e não é adequado 

ter um relator do PSDB, que 
patrocina esta causa e cujo 
advogado é parte integran-
te do grupo de denuncian-
tes. Uma comissão assim 
começa mal, começa muito 
mal”, lamentou o líder do 
governo, Humberto Costa 
(PT-PE). O senador Ronaldo 
Caiado (DEM-GO), por sua 
vez, questionou o fato de o 
PT não apresentar a indica-
ção de um candidato.

“Relator em conselho 
de ética é sorteado. Relator 
em comissão especial para 
impeachment de presidente 
é eleito. Se o PT tem candi-
dato, que o apresente. Como 
é que o PSDB vai ser bene-
ficiário se o vice-presidente 
Temer é do PMDB? Quem é 
que vai assumir a Presidên-
cia da República? É o PSDB 
ou o PMDB?”,  questionou. 
Este foi o primeiro encontro 
da comissão. Nesta quarta-
-feira, os senadores voltam 
a se reunir para mais deba-
tes e análise de requerimen-
tos. O encontro está marca-
do para as 9h.

da Agência estado

 Confirmado como relator do im-
peachment no Senado, o tucano An-
tonio Anastasia (MG) disse que vai 
conduzir o processo com “serenidade” 
e negou qualquer possibilidade de 
adiantar o seu parecer, antecipando a 
votação do afastamento da presidente 
Dilma Rousseff.

 “O plano de trabalho foi concebi-
do exatamente para permitir que hou-
vesse, de maneira muito salutar, a fala 
tanto daqueles que acusam quanto 
daqueles que defendem. O prazo foi 
determinado pelo presidente e vai se 
concluir na próxima sexta-feira, 6, com 
a votação do parecer”, confirmou o 
senador.  Ele argumentou que, no rito 
determinado pelo Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), o Senado ganhou mais res-
ponsabilidades na condução do proces-
so de impeachment, inclusive, abrindo 
espaço para a defesa já na primeira fase 
de tramitação na comissão. Será garan-
tida também a fala dos denunciantes, 
que fizeram o pedido de impeachment.

 O senador tucano aproveitou para 

esclarecer que a presidente Dilma pode-
rá apresentar sua defesa antes e depois 
do parecer. “O meu relatório não é um 
parecer que vincula, ele não obriga a 
nada, ele vai ser colocado e os senado-
res vão discuti-lo. E é bom ouvir a defe-
sa, novamente, após a apresentação do 
relatório, com considerações novas que 
venham a trazer”, defendeu.

 Anastasia minimizou as críticas dos 
senadores governistas, que gastaram a 
maior parte da reunião tentando impe-
di-lo de assumir a relatoria do processo 
argumentando que lhe faltava isenção. 
“Eles vão perceber, no curso do trabalho, 
exatamente esta minha serenidade e o 
senso de responsabilidade que tenho no 
exercício de todas as funções decorrentes 
do meu mandato de senador, inclusive 
como relator desse processo”, disse.  Com 
a decisão de Anastasia de não adiantar o 
relatório, é pouco provável que haja no-
vas modificações no calendário de vota-
ção da instauração do impeachment. Não 
ficou confirmada, entretanto, a data de 
votação do parecer do relator em plená-
rio, decisão que cabe ao presidente do Se-
nado, Renan Calheiros (PMDB-AL). 

Anastasia diz que não adianta parecer 

mariana Jungmann
Da Agência Brasil 

Pela quarta vez, o senador Delcídio 
do Amaral (Sem Partido-MS) faltou ao 
depoimento marcado no Conselho de 
Ética do Senado Federal, onde ele será 
julgado por quebra de decoro parla-
mentar. Esta foi a última oportunidade 
do senador comparecer pessoalmente 
para se defender. Diante da ausência, os 
membros da comissão decidiram marcar 
a leitura do relatório do senador Telmá-
rio Mota (PDT-RR) para terça-feira (3). Se 
desejar, a defesa de Delcídio do Amaral 
terá até sexta-feira (29) para apresentar 
suas considerações por escritos se desejar.

A expectativa é que no mesmo dia, 

após a leitura, o relatório seja votado no 
Conselho. No entanto, o presidente do 
colegiado pode conceder vista se forem 
solicitadas, adiando a votação. Depois do 
Conselho, o processo passa pela Comissão 
de Constituição e Justiça (CCJ), que avalia-
rá os aspectos constitucionais. Em segui-
da, o processo segue para o plenário

Na reunião de ontem, a defesa do 
senador voltou a alegar que ele não teve 
acesso ao conteúdo original dos áudios 
gravados por Bernardo Cerveró, filho do 
ex-diretor da Petrobras, Nestor Cerveró. 
Na conversa gravada por Bernardo, Del-
cídio oferece R$ 50 mil por mês e um 
plano de fuga para que Cerveró não fir-
masse acordo de delação premiada com 
o Ministério Público Federal.

Delcídio do Amaral não comparece 
para depor no Conselho de Ética 

PeLA 4ª VeZ

isadora Peron
Da Agência Estado

 Com um placar aperta-
do, a 2ª Turma do Supremo 
Tribunal Federal (STF) deci-
diu negar o pedido de liber-
dade de Marcelo Odebrecht, 
ex-presidente da maior em-
preiteira do País. O empresá-
rio está preso desde junho do 
ano passado, em Curitiba.

 Relator dos processos 
relativos à Operação Lava 
Jato na Corte, o ministro Te-
ori Zavascki votou por man-
ter o empreiteiro na prisão 
O seu voto foi seguido pelos 

ministros Celso de Mello e 
Cármem Lúcia. Gilmar Men-
des e Dias Toffoli votaram 
por aceitar o habeas corpus 
impetrado pela defesa. O pla-
car terminou em 3 a 2. 

Na mesma sessão, os mi-
nistros da 2ª Turma decidiram 
conceder o pedido de habeas 
corpus a dois ex-diretores da 
Odebrechet. Márcio Faria da 
Silva e Rogério Araújo passa-
rão a cumprir a pena em re-
gime domiciliar e terão que 
adotar medidas alternativas, 
como usar tornozeleira eletrô-
nica, não voltar a trabalhar e 
entregar os passaportes. 

 Em seu voto sobre Mar-
����� ����������ǡ� ������ �ϐ��-
mou que negava o pedido de 
liberdade porque o empresá-
rio havia tentado interferir 
nas investigações sobre o es-
quema de desvios da Petro-
bras. Gilmar Mendes, por sua 
vez, defendeu que a prisão 
era uma “medida excessiva”, 
porque não havia mais esse 
risco. 

O advogado do emprei-
teiro, Nabor Bulhões, disse 
que vai recorrer da decisão e 
entrar com embargos decla-
ratórios na Corte para que a 
Turma reavalie a sua decisão.

STF nega recurso e mantém 
Marcelo Odebrecht na prisão

Pedido de LiberdAde

Os senadores Raimundo Lira e Antonio Anastasia foram eleitos, respectivamente, presidente e relator da Comissão Especial de Impeachment de Dilma

Foto: Marcelo Camargo/Agência Brasil
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“Querem chegar, sentar na minha 

cadeira, mas sem voto”, diz Dilma
Desabafo foi feito pela 
presidente durante entrega 
de imóveis, em Salvador

UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - QUARTA-FEIRA, 27 de abril de 2016

Geral

A revista “Carta Capital” que está nas bancas divulga 
“documentos que revelam bastidores ilegais da Operação 
Lava Jato”. Documentos que estão para o mérito das 
investigações assim como estão os grampos vazados com 
Lula chamando palavrões. Pura pirotecnia politiqueira.  
A história há de fazer justiça à Operação Lava Jato, ao 
que ela representa, aos seus arquitetos, engenheiros, 
administradores e executores. Se hoje, ao calor da crise, 
������������������������������Ù���������������������ϐ����ǡ�
crescem as contestações às nuances heterodoxas dos seus 
métodos investigativos, amanhã o respirar dos pulmões 
democráticos da nossa sociedade será mais leve.

O viver institucional será de mais respeito. Com mais 
dignidade.  Essa é uma esperança justa. E até factível. 
Assim, é bom lembrar, sempre que possível, do que já se 
�����������������������������ϐ�����­ �Ǥ

O início do desmonte pela Lava Jato de uma das mais 
complexas e robustas redes de corrupção de que se tem 
notícia no Brasil é conquista inegável não só do país, mas 
do Continente. 

Essa rede armada para desfrute de uma cleptocracia 
���������������ǡ����������ϐ���ǡ�������������������������
espicham qual câncer em metástase no aparelho de Estado, 
favoreceu os vampirocratas no ataque histórico que 
ϐ������������������Ǥ�����ǡ������­���������������������×�����
podridão, mas principalmente devido ao canhonaço da 
�����
���Ǥ�����������Ǥ�����������������������������������ϐ����
do mensalão. O empunhamento e as franjas aconteceram 
por obra e graça do petrolão. Repito: apodreceu. Está aos 
pedaços. 

Além do bombardeio das forças anticorrupção, 
���������À����������±�������������������
����±�����ϐÀ���ǡ�
mas em andamento, processo de repatriação dos recursos 
desviados, propinados e remetidos a contas secretas em 
����À����ϐ������Ǥ

No ano passado, o Brasil recuperou US$ 124,9 
milhões rapinados pelos Cavaleiros da Távola Sebosa. 
Trocando em real, dá uns R$ 446 milhões. 

������������­ ������������������ϐ��������������������
Ministério da Justiça e mancheteada na imprensa nacional. 
Muita gente viu. Um trabalho a cargo do Departamento 
de Recuperação de Ativos de Cooperação Jurídica do 
ministério. Um marco construído a partir da Lava Jato. 
Sobre isso, o diário Folha de S. Paulo divulgou que entre 
os anos de 2005 e 2014 o mesmo departamento só havia 
recuperado US$ 14,9 milhões. Insisto. A história há de fazer 
justiça à Operação Lava Jato.

UMA QUESTÃO DE RESPEITO
Ao iniciar essa conversa, me referi a um ato de 

justiça. Pois são desse tipo as referências elogiosas do 
governador Ricardo Coutinho, da Paraíba, à presidente 
Dilma Rousseff. 

Com o tratamento digno que dispensa à presidente, 
Ricardo faz justiça a uma parceria produtiva, que deu certo 
política e administrativamente, estabelecida entre o Palácio 
da Redenção e o Palácio do Planalto. 

E a dignidade é, e sempre será, um reforço ao mundo 
espiritual da ética. Eu digo espiritualidade naquele sentido 
histórico da ideia de se estar consciente em liberdade para 
decidir pelo bem.

Pensemos agora na voracidade com que a Operação 
Lava Jato avançou contra os Cavaleiros da Távola Sebosa 
do Partido dos Trabalhadores nesse escândalo do petrolão. 
E a partir desse quadro, avaliemos o comportamento 
da presidente Dilma diante de todo o processo. Dá para 
vislumbrar claramente a atitude digna da presidente 
contra o voo livre da impunidade inscrito na história da 
politicalha brasileira, e na perspectiva de um elitismo que 
transformava em intocáveis os que se consideravam acima 
da lei, a galera do “você sabe com quem está falando”? 

Dilma Rousseff em momento algum se rendeu às 
pressões para bloquear o avanço da Operação Lava Jato. 
Poderosos foram pra cadeia. E isso é fato. Em qualquer 
ângulo de visão nesse cenário de crise política e econômica 
que resultou na abertura do processo de impeachment 
contra ela, a presidente não cedeu e não atrapalhou as 
investigações. Se está valendo a delação de Delcídio Amaral 
de que ela participou da fraude de Pasadena, então ela 
teria interesse em barrar a Lava Jato. Não o fez. Se vale a 
�ϐ����­ ��������������×������������ϐ�������������������
ϐ��������������×������������À�������������������������������
cadeia, o que seria manobra personalista de marquetagem, 
���������������������ϐ������������Ǥ�����ǡ�����������ǡ�������
não passa de um poste amestrado de Lula, então ela se 
rebelou e não atendeu ao comando remoto do titereiro. 
Dilma corre duplo risco de ser impedida. No Senado e no 
TSE. Se tais processos forem sua nêmesis, seus opróbrio e 
ocaso, mesmo assim a história lhe fará justiça.

Questão de justiça

galvaopvw@gmail.com

Galvão
Walter

A presidente Dilma 
Rousseff voltou a dizer on-
tem, em Salvador, que o pro-
cesso de impeachment é uma 
tentativa de fazer uma elei-
ção indireta por quem quer 
chegar ao poder sem votos.

“O poder vem do voto 
popular direto. Esse impeach-
ment, que é golpe, na verdade 
é uma tentativa de fazer uma 
eleição indireta por aqueles 
que não têm voto. Se eles que-
rem chegar ao Poder e não tem 
crime [de responsabilidade], 
só tem um caminho: disputem 
eleições. Eles querem chegar, 
sentar na minha cadeira, mas 
sem voto. Esse é o problema. É 
claro que isso é muito confor-
tável: você não tem que prestar 
conta para o povo brasileiro”, 
disse Dilma, sem mencionar 
diretamente o vice-presidente 
Michel Temer, a quem, em oca-
siões anteriores, disse que está 
liderando o processo contra ela. 

Dilma acrescentou que o 
processo de impeachment é um 
“golpe” contra as conquistas 
sociais dos últimos 13 anos. “É 
um golpe contra o Bolsa-Famí-
lia, contra o Minha Casa, Minha 
Vida, as interiorizações de uni-

Ana Cristina Campos
Da Agência Brasil

A presidente Dilma Rousseff recebe apoio e carinho da população durante entrega de casas, na BA

versidades, contra o Pronatec”. 
A presidente deu as declarações 
durante a cerimônia de entrega 
de unidades habitacionais do 
Programa Minha Casa, Minha 
Vida, em Salvador.

Ainda sem citar direta-
mente o vice-presidente, Dil-
ma destacou que um eventual 
programa de Temer para a área 
social “começa com algo muito 
grave” ao dizer que vai “revisi-
tar” os programas sociais. “Re-
visitar é diminuir a quantida-
de de dinheiro que o Governo 
Federal coloca nos programas 
sociais. Querem desvincular a 
obrigação do governo em gas-
tar em educação e saúde”.

Dilma atacou o presiden-
te da Câmara dos Deputados, 
Eduardo Cunha (PMDB-RJ), 
que aceitou a denúncia que deu 
origem ao processo de impea-
chment e teve seu prossegui-
mento aprovado pelos deputa-
dos federais no último dia 17.

“Não tem uma acusação 
de que eu peguei dinheiro 
para mim. Muitas das ações 
das quais me acusam sequer 
eu participei. Como não acha-
ram nenhum outro motivo, 
como aqueles que me acusam 
praticaram, como os crimes 
que praticaram, como crime 
de corrupção. Do que eles são 
acusados, eles vão ter que res-

ponder. Agora, eles têm acusa-
ção. Eu não tenho acusação. O 
mais estranho é que quem me 
julga, é corrupto. Essa pessoa, 
que é o presidente da Câmara, 
é uma pessoa que todo mundo 
sabe no Brasil que tem conta 
no exterior, é acusado pela Pro-
curadoria-Geral da República”, 
�ϐ�����Ǥ

Processo no Senado
O senador Raimundo Lira 

(PMDB-PB) foi eleito hoje pre-
sidente da Comissão Especial 
do Impeachment no Senado e 
o senador Antonio Anastasia 
ȋ����Ǧ�
Ȍ�ϐ�����������������-
ria do processo.

FOTO: Roberto Stuckert Filho/PR

A Secretaria-Geral da Mesa 
da Câmara dos Deputados analisa 
uma petição apresentada anteon-
tem pela Advocacia-Geral da União 
(AGU), que pede a anulação da ses-
são plenária que, no dia 17, aprovou 
a admissibilidade do processo de 
impeachment da presidente Dilma 
Rousseff. A AGU quer que a denúncia 
apresentada por juristas, atualmente 
em tramitação no Senado Federal, re-
torne à Câmara para nova deliberação.

Segundo o recurso apresenta-
do, algumas irregularidades foram 
cometidas durante a sessão, o que te-
ria desrespeitado decisões anteriores 
proferidas pelo STF. Ainda não há, de 

acordo com a assessoria da Casa, pre-
visão para conclusão da análise.

Citando o julgamento da Argui-
ção de Descumprimento de Preceito 
Fundamental (ADPF) 378, feita pelo 
tribunal, segundo a qual “a convic-
ção político-partidária é pessoal e 
corresponde ao juízo individual de 
cada parlamentar”, a AGU argumen-
tou que, na votação, os líderes dos 
partidos “violaram formação da livre 
e pessoal convicção dos deputados” ao 
orientarem a votação das bancadas.

Citou também decisões da Cor-
te Interamericana de Direitos Huma-
nos, reconhecendo que julgamentos 
políticos realizados pelo Congresso 
são obrigados a respeitar a impar-
cialidade. “Nesse sentido, ter-se um 

posicionamento derivado de orien-
tação partidária, antes das alega-
ções, ofende o devido processo legal 
e nulifica o julgamento, por impedir 
a imparcialidade”, diz trecho da pe-
tição assinada pelo advogado-geral 
da União, José Eduardo Cardozo. 
Ainda segundo o órgão responsá-
vel pela defesa da presidente Dilma, 
apesar de o objeto de deliberação 
pela Câmara estar restrito à denún-
cia recebida (a prática das chamadas 
pedaladas fiscais), “muitos deputa-
dos, ao declararem voto, não usa-
ram como justificativa as denúncias 
de crime de responsabilidade acei-
tos pelo presidente da Casa, mas sim 
manifestações sem qualquer relação 
com o objeto”, informou a AGU.

Câmara analisa pedido da AGU
pArA ANuLAr sessãO dO ImpeAChmeNT

Em depoimento no Con-
selho de Ética da Câmara dos 
Deputados, o lobista Fernando 
Soares, conhecido como Fer-
������������ǡ����ϐ����������-
passe de dinheiro oriundo do 
esquema de propina na Petro-
bras ao presidente da Câmara 
dos Deputados, Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ). Baiano disse que os 
pagamentos eram feitos em es-
pécie e que os repasses ocorre-
ram em 2011 e 2012.

ǲ������ ����� �� ��� 
ï����
Camargo [empresário] com 
Cunha para tratar diretamen-
te desses valores, no dia 18 
de setembro de 2011, no Le-
����� ����� ϐ����� ��������� ��

pagamento de US$ 5 milhões. 
Pessoalmente entreguei R$ 4 
milhões para Cunha”, disse aos 
deputados do Conselho.

Baiano é apontado na 
Operação Lava Jato, da PF, como 
operador de recursos para o 
PMDB no esquema de propi-
na em negócios irregulares na 
���������Ǥ� ������� ���ϐ������
aos deputados as informações 
prestadas por outros delatores 
do esquema, o doleiro Alberto 
Youssef e o empresário Júlio 
Camargo. De acordo com Ca-
margo, Cunha cobrou o paga-
mento a Baiano de subornos 
atrasados de US$ 15 milhões, 
para viabilizar a contratação de 
dois navios-sondas do estaleiro 
Samsung, representado no Bra-
sil por Camargo.

)HUQDQGR�%DLDQR�FRQʏUPD�
a propina paga a Cunha

em depOImeNTO

A Defensoria Pública 
da União ajuizou ação 
civil pública na 2ª Vara 
Federal de Porto Alegre, 
com antecipação de tu-
tela, pedindo a conces-
são de subsídio ou auxí-
lio-moradia à população 
de rua de todo o País. A 
inicial, protocolada no 
dia 19 de abril, foi assi-
nada pelos defensores 
públicos federais Geór-
gio Endrigo Carneiro da 
Rosa e Fernanda Hahn. 
São réus a União, o Esta-
do e o Município.

Conforme o defen-
sor Geórgio, a moradia 
é uma necessidade ele-
mentar dos seres huma-
nos, conforme expresso 

no artigo 6º da Cons-
tituição da República. 
“Uma das faces mais 
extremas da pobreza é 
não ter um local para 
viver. A falta de moradia 
é uma das formas mais 
extremas de exclusão”, 
argumenta.

Na ação, ele susten-
ta que o custo financeiro 
do pedido é similar ao 
crédito extraordinário no 
valor de R$ 419.460.681 
liberados para o paga-
mento de auxílio-mo-
radia aos membros dos 
Poderes da República no 
ano de 2016, conforme 
consta na Medida Provi-
sória 711, de 18 de janei-
ro de 2016.

Auxílio-moradia para 
morador de rua do País

Da Agência Brasil

Luciano Nascimento
Da Agência Brasil
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Mundo

Nove das 10 cidades mais violentas 

do mundo estão na AL, diz estudo
Com 3.946 assassinatos, 
a capital venezuelana 
ocupou o 1º lugar em 2015 

Em 2015, nove das 10 
cidades mais violentas do 
mundo estavam na América 
Latina, com Caracas no topo 
da lista, mostra o estudo Jus-
tiça Possível, da organização 
não governamental (ONG) 
Segurança, Justiça e Paz 
(SJP), do México.

“Caracas, a capital vene-
zuelana, com mais de 3,2 mi-
lhões de habitantes, ocupou 
o primeiro lugar, com 3.946 
assassinatos em 2015, o que 
representa 119,87 mortes 
violentas por cada 100 mil 
habitantes”, diz  o estudo.

Segundo a SJP, o estudo 
analisou as mortes violentas 
ocorridas em 2015 em 50 
cidades do mundo com mais 
de 300 mil habitantes e o 
número de assassinatos por 
cada 100 mil habitantes.

“Representa um grande 
����ϐ��� ����������� �� ����-
dência real dos homicídios 
nesse país (Venezuela), pois 
os governantes, em lugar de 
transparência e prestação 
de contas, preferem o ocul-
tamento ou a propaganda, 
muitas vezes baseada em 
mentiras”, acrescenta o do-
cumento.

De acordo com a ONG, 
para o estudo foram con-
��������� ������� �ϐ������� ��
notícias da imprensa, de 
que “o caso da Venezuela 
não é isolado na região”, 
pois “41 das 50 cidades 
mais violentas do mundo 
estão na América Latina”.

O documento informa 
ainda que depois de Cara-
cas, com 119,87 assassinatos 
por cada 100 mil habitantes, 
seguem-se as cidades de San 
Pedro Sula (Honduras), San 
Salvador (El Salvador) e Aca-
pulco (México), com 111,03, 
108,54 e 104,73 assassinatos 
por 100 mil habitantes, res-
pectivamente.

No quinto lugar, está a 
cidade venezuelana de Ma-
turín, seguindo-se o Distrito 
Central das Honduras e de 
novo uma cidade venezuela-
na, Valência.

Os últimos lugares das 
dez cidades mais violentas 
são ocupados por Palmi-
ra (Colômbia), a Cidade do 
Cabo (África do Sul) e Cali, na 
Colômbia. A Cidade do Cabo 
é a única que não está na 
América Latina.

O relatório mostra tam-
bém que, comparando com 
2014, oito cidades saíram 
do ranking da violência: Belo 
Horizonte (Brasil), Medellín e 
Cúcuta (ambas na Colômbia) 
e as mexicanas Chihuahua, 
Cuernavaca, Juárez, Nuevo 
Laredo e Torreón.

Da Agência Lusa

Da Agência Estaod   

Kiev (AE) - Com flores, velas 
e lágrimas, a Ucrânia marcou 
nessa terça-feira o 30º aniver-
sário da explosão de um reator 
da usina de Chernobyl, no pior 
desastre nuclear da história. 
Vários sobreviventes disseram 
que o caos daquele período fi-
cou marcado na memória para 
sempre.

 Na localidade ucraniana de 
Slavutych, onde foram realoca-
dos muitos dos ex-funcionários 
da usina nuclear, foi realizada 
uma vigília à meia-noite da se-
gunda-feira e teve mais cerimô-
nias nessa terça-feira. Cerca de 
600 mil pessoas foram enviadas 
para lutar contra o fogo e lim-
par a pior parte da contamina-

ção na usina. A explosão inicial 
do reator matou ao menos 30 
pessoas e expôs milhões a um 
nível perigoso de radiação

 O número final de mortos 
é alvo de controvérsia, já que 
é difícil calcular exatamente 
quantos foram os afetados no 
longo prazo pela radiação. O 
número de mortos varia, po-
rém, desde os 9 mil estimados 
pela Organização Mundial de 
Saúde (OMS) até os 90 mil cal-
culados pelo grupo ambienta-
lista Greenpeace.

 Trinta anos depois, muitos 
não conseguiram conter as lá-
grimas ao levar flores e velas a 
um monumento dedicado aos 
trabalhadores mortos na explo-
são. Alguns dos sobreviventes 
vestiram batas e capas brancas 

para a cerimônia, traje igual ao 
usado após o desastre. Andry 
Veprev, que trabalhou na usina 
durante 14 anos e ajudou a lim-
par a contaminação, disse que 
as lembranças da crise de 1986 
seguem vivas. “Estou orgulho-
so daqueles homens que estive-
ram aqui comigo e que agora já 
não estão aqui”, comentou.

 Nessa terça-feira, houve 
atos para lembrar o desastre na 
parte externa das centrais elétri-
cas de Chernobyl e também na 
Bielo-Rússia e na Rússia, nações 
vizinhas também afetadas pela 
tragédia. O presidente russo, 
Vladimir Putin, disse em mensa-
gem aos que trabalharam para 
limpar o local após a explosão 
que o desastre foi “uma grave 
lição para toda a humanidade”.

Ucrânia lembra 30 anos da explosão 
de um reator da usina de Chernobyl

DESASTRE NUCLEAR

O presidente da Ucrânia, Petro Poroshenko, visitou a usina de Chernobyl, durante homenagem às vítimas do desastre

Greve obriga
a Lufthansa
cancelar quase
900 voos
Da Agência Estado

Berlim (AE) - A compa-
nhia aérea alemã Lufthansa 
já cancelou 895 voos pre-
vistos para esta quarta-feira 
em seis aeroportos da Ale-
manha. De acordo com a em-
presa, os aeroportos de Mu-
nique e Frankfurt devem ser 
os mais afetados pelas breves 
paralisações de funcionários 
do governo, que devem dis-
cutir aumentos salariais mais 
adiante nesta semana.

Os funcionários públi-
cos que atuam nos aero-
portos, em funções como as 
checagens de segurança, de-
vem cruzar os braços nesta 
terça-feira. Há paralisações 
em vários locais, como es-
colas de educação infantil e 
piscinas públicas. A coleta 
de lixo nas ruas de Munique 
também é afetada. 

Da Agência Lusa 

Pode parecer mentira, 
mas a Terra está hoje mais 
verde do que há 30 anos, e 
tudo graças ao aumento dos 
níveis de dióxido de carbo-
no (CO2) na atmosfera, que 
atuaram como “fertilizante” 
para as plantas. A conclu-
são é de um estudo inter-
nacional publicado ontem 
��� �������� �����Àϐ���� �������
Climate Change, uma das 
publicações com maior im-
�����������Àϐ���Ǥ

A investigação concluiu 
que, entre 1982 e 2015, veri-
ϐ����Ǧ��� ���� ������� �����ϐ�-
cativa da biomassa verde em 
quase metade das regiões do 
mundo (40%). Ao mesmo 
tempo, em apenas 4% do pla-
neta se detectou uma perda 
�����ϐ�����������������­ �Ǥ

Com este estudo, “pode-
mos atribuir o reverdecimen-
to do planeta ao aumento dos 
níveis de CO2 atmosféricos 
provocado pelo consumo de 
combustíveis fósseis”, disse Jo-
sep Peñuelas, pesquisador do 
Conselho Superior de Inves-
����­Ù��������Àϐ���������������
for Ecological Research and 
Forestry Applications, que 
participou no trabalho.

Ao disporem de mais 
dióxido carbono na atmosfe-
ra, as plantas puderam gerar 
mais folhas para capturar o 
gás durante o processo de fo-
tossíntese, um fenômeno que 
permitiu o abrandamento da 
concentração deste gás de 
efeito de estufa na atmosfera, 
segundo o estudo.

Além disso, esta grande 
adição de verde “pode ter a 
capacidade de alterar os ci-

clos da água e do carbono a 
nível global”, acrescentou Jo-
sep Peñuelas.

Outros trabalhos anterio-
res haviam já demonstrado 
que as plantas estavam arma-
zenando cada vez mais carbo-
���������ͳͻͺͲǡ����ϐ����������
tese de reverdecimento (gre-
ening, em inglês) planetário 
que o novo estudo defende.

Mudança climática 
Apesar disso, isto não sig-

��ϐ�����������������������ʹ�
��� ���������� ����� ���±ϐ����
para o clima, adverte o estudo.

Mesmo com a maior 
quantidade de folhas, “as alte-
rações climáticas, o aumento 
da temperatura global e a su-
bida do nível do mar, o degelo 
ou as tempestades tropicais 
cada vez mais potentes são 
um fato”, disse Peñuelas.

Planeta está mais verde do 
que há 30 anos, diz pesquisa

 AUimENTo DoS NívEiS DE CARboNo

Da Agência Lusa 

O sino mais famoso do 
mundo, o Big Ben, em Lon-
����ǡ� ���� ϐ����� ����������� ��-
rante vários meses devido a 
obras de reparação. O anún-
cio foi feito  ontem pelo parla-
mento britânico.

A máquina do relógio terá 
de ser desligada para efetuar 
trabalhos de manutenção, or-
çadas em 37 milhões de euros, 
que deverão começar no início 

de 2017 e durar três anos. As 
obras incluirão serviços na 
máquina do relógio, no sino de 
13,7 toneladas, que será pinta-
do, e na torre principal onde o 
relógio está instalado.

Também será instalado 
um elevador que vai funcio-
nar como alternativa aos 334 
degraus necessários para se 
alcançar o topo da torre. As lu-
zes que iluminam o relógio se-
rão substituídas por lâmpadas 
de baixo consumo.

Da Agência Lusa 

O presidente do Haiti em 
exercício, Jocelerme Privert, 
disse ontem que o segundo 
turno das eleições presiden-
ciais será em outubro, depois 
de sucessivos adiamentos, o 
último deles ocorrido nesse 
domingo (24).

“Temos de ser realistas, 
por muitas razões, as eleições 
são importantes, mas temos 
������������ϐ���­�����������-
so, é por isso que a comissão 
��� ����ϐ���­ �� ±� �����ǳǡ� �����-
rou, em entrevista domingo, 
quando estava previsto o se-
gundo turno.

Para Privert, uma das 
questões prévias necessárias 
à realização das eleições é 
rever os resultados do pri-
meiro turno, em outubro do 
ano passado, que apontavam 

Jovenel Moise como o candi-
dato mais votado. Houve de-
núncias de fraude por parte 
da oposição. Na segunda-feira 
(25), o secretário-geral das 
Nações Unidas, Ban Ki-moon 
mostrou-se preocupado com 
os adiamentos sucessivos do 
segundo turno no Haiti, sem a 
ϐ���­ ��������������Ǥ

Em comunicado, Ban 
��Ǧ����� �ϐ������ ���� ����
com “profunda preocupação 
que a data de 24 de abril não 
foi respeitada e que nenhum 
calendário alternativo foi 
anunciado”.

Big Ben, em Londres, 
passará por restauração

Haiti realiza 2º turno 
de eleições em outubro

iNGLATERRA

pLEiTo pRESiDENCiAL

Houve vários 
adiamentos do 
segundo turno 
do pleito

FoTo: Sergei Chuzavkov/Associateb Press-Estadão Conteúdo
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Hospital Nossa Senhora 
das Neves será inaugurado 
dia 16 em João Pessoa
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MS lança campanha voltada à saúde dos homens

Gays e bissexuais
O Ministério da Saúde lan-

çou nessa terça (26), durante a 
3ª Conferência de Políticas Pú-
blicas de Direitos Humanos de 
LGBT, em Brasília, a campanha 
“Cuidar bem da saúde de cada 
um. Faz bem para todos. Faz 
bem para o Brasil”, com foco 
na saúde integral, atendimen-
to humanizado e respeito para 
homens gays e bissexuais. O 
objetivo é informar e conscien-
tizar toda a sociedade, bem 
����� ���ϐ���������� ��� ��ï��ǡ�
trabalhadores e gestores do 
SUS sobre garantias ao aten-
dimento, sem discriminação, 
������������� ��� ������ϐ�����-
des de saúde dessa população. 
A campanha foi desenvolvida 
em parceria com o Ministério 
das Mulheres, da Igualdade Ra-
cial, Juventude e dos Direitos 
Humanos.

Esta é a quinta etapa de 
uma série de campanhas rea-
lizadas pelo Governo Federal 
pela valorização do direito à 
saúde. Entre os grupos já con-
templados estão: população 
de rua, população negra, mu-
lheres lésbicas e bissexuais e 
saúde trans. Serão distribuí-
dos 100 mil cartazes para uni-
dades de saúde, secretarias 
estaduais, Conselhos de Saú-
de, Comitês de Saúde LGBT e 
para os serviços de assistên-
cia social e direitos humanos 
que atendem a essa população 
nos estados. Também serão 
veiculadas nas redes sociais 
mensagens e vídeos de sensi-
bilização e informações sobre 
as necessidades de saúde e os 
direitos de homens gays e bis-
sexuais.

Ao lançar a campanha o 
secretário substituto de Ges-
tão Estratégica e Participa-
tiva do Ministério da Saúde, 
André Bonifácio, destacou a 
importância da promoção de 
ações que incluam públicos 
�����Àϐ����Ǥ�ǲ�×�����������-
nho para o Brasil crescer: o 
do respeito à pluralidade, à 
diversidade. Sem isso, não há 
desenvolvimento possível. 
Neste sentido, esta campa-

nha é fundamental para não 
deixar que os sentimentos e 
desejos de cidadania plena 
em nosso País sejam apaga-
dos em momento algum da 
����×���ǳǤ

A ministra das Mulheres, 
da Igualdade Racial, Juventu-
de e dos Direitos Humanos, 
Nilma Gomes, reforçou que a 
campanha espelha a interse-
torialidade possível entre as 
políticas públicas e é resul-
tado do esforço conjunto do 
governo e sociedade civil. “A 
luta LGBT transcende a mili-
tância, é preciso contemplar e 
incluí-los nas práticas, ações e 
políticas públicas em todas as 
áreas”, enfatizou.

A campanha contará ain-
da com uma cartilha contendo 
informações sobre a atenção 
integral à saúde desta popula-
ção, voltada para trabalhado-
res do Sistema Único de Saúde 
(SUS), incluindo, recepcionis-
tas e responsáveis por marcar 
consultas, atendentes, entre 
outros. A cartilha destaca o 
direito de todos à saúde com 
respeito e sem discriminação 
e aborda orientações aos pro-
ϐ���������� ��� ������������ ��
essa população.

Dados do Ministério da 
Saúde apontam que, no Brasil, 
os homens vivem 7,3 anos a 
menos que as mulheres. Eles 
também apresentam maior 
vulnerabilidade às doenças, 
sobretudo as crônicas, sendo 
as doenças do aparelho res-
�����×�����������������������-
���×���� �� �������� �� ���������
causas de internações entre 
���������ǡ�ϐ����������������-
nas de lesões e outras causas 
externas, como acidentes de 
trânsito. A população mascu-
lina ainda acessa os serviços 
de saúde menos do que as 
mulheres, gerando impactos 
negativos em sua saúde. “A 
campanha busca também 
lembrar que a população de 
gays e bissexuais se insere 
nessas estatísticas de adoe-
cimento e mortalidade mas-
culina”, completa.

  Essas coisas Carlos Aranha  -  Membro da Academia Paraibana de Letras  -  caranha@terra.com.br

A Faculdade SENAI da Paraí-
ba em conjunto com a Unidade 
CT Moda realiza nesta quarta-
feira, dia 27, o I Workshop em 
Negócios da Moda. Trata-se de 
uma programação conjunta com 
o Centro de Tecnologia da Moda 
-CT Moda. O evento será realiza-
do das 19h às 21h no Centro de 
Tecnologia Moda do SENAI, lo-
calizado no Distrito Industrial de 
Campina Grande.

O workshop tem por objeti-
vo divulgar a Pós-Graduação em 
Moda e Mercado, que está com 
inscrições abertas na Faculdade 
SENAI da Paraíba. O curso está es-
truturado para atender os profis-

sionais da área, disponibilizando 
uma equipe de especialistas em 
Design de Moda. A finalidade é 
criar condições para a pesquisa na 
área, desenvolvendo a fundamen-
tação teórica, estimulando a refle-
xão e proporcionando um melhor 
conhecimento da realidade desse 
campo de atuação.

Dirigido ao segmento da 
moda, o workshop contará com 
palestras, oficinas e minicursos, 
com a finalidade de proporcionar 
um melhor conhecimento desse 
campo de atuação. Serão ministra-
das duas palestras com duração de 
40min, a 1ª terá início às 19h abor-
dando o tema “Brand Design: De-

sejo e Consumo”, e a 2ª as 19h50 
“Modelos de Negócios da Moda” 
pelo jornalista Aladim Monteiro.

Minicursos também acontece-
rão na Unidade SENAI CT Moda, 
abordando temas como “Processo 
Criativo”, ministrado por Tássia 
Freitas, “4P de Marketing aplica-
do à Moda e Mercado” por Allane 
Dias, e “Moulage” ministrado por 
Fablícia Lima. A Faculdade SENAI 
da Paraíba e o CT Moda, enten-
dem a importância de promover 
eventos que proporcionem mais 
qualificação e melhor conheci-
mento da área da moda, por isso 
investe no desenvolvimento e 
aprendizagem.

Senai realiza workshop em Campina
NEGÓCIO DA MODA

Homens gays e bissexuais têm direito à saúde com respeito e sem discriminação, diz campanha lançada ontem pelo Ministério da Saúde

FOTO: Reprodução/Internet

ntem à tarde, eu chorei ao te-
lefone, falando com um grande 
amigo, por causa de problemas 
que ando a enfrentar (e outras 
centenas e centenas de pessoas, 

também).
��������������������ǡ������������×��-

mo amigo e grande compositor Lobão em 
“Me chama”: “Chove lá fora e aqui tá tanto 
frio. Me dá vontade de saber: aonde está 
você? Me telefona. Me chama, me chama, 
me chama! Nem sempre se vê lágrima no 
escuro!” Comovente, linda a música.

Em seguida, a lembrança foi de Gon-
zaguinha, em “Guerreiro menino”, que eu 
cantava muito no terraço da Villa 777, de 

Coronéis de calças jeans

Unhandeijara 
Lisboa: “Um 
homem se 
humilha se 
castram seu 
sonho. Seu 
sonho é sua 
vida e vida 
é trabalho. 
E sem o seu 
trabalho um 
homem não tem honra. E sem a sua  honra, 
Se morre, se mata. Não dá pra ser feliz, não 
dá pra ser feliz”...

Divido minhas lágrimas se para algo 
servem.

�×�����	��������ǡ�����������������ǡ�
������ ����×Ǧ���������������������ǡ�
assassinatos por homofobia, calçadas 
precárias, péssimo atendimento hospita-
lar, campanhas para Reitorias e Prefeitu-
ras, crack circulando facilmente nas ruas, 
número crescente de jovens mortos no 
Centro e periferias, desemprego assun-
�����ǡ������­ ��������ǡ������������×����ǡ�
pornofonia em emissoras radioônicas, 
salários degradantes, prostituição em 
todos os níveis, e “et cetera” e “et cetera” e 
“et cetera” e tal.

Sei disso e bem mais, como está em 
����������������������×�������ǡ�������������
fazem Raul Seixas, Glauber Rocha,Gonza-
guinha e Darcy Ribeiro. Como fazem falta 
tantos outros anônimos, ou não.

Na Paraíba, Jurandy Moura e Pedro 
Santos fazem falta, mas foram poupados 
da visão de tanto lixo político, dessa deses-
perança generalizada e do corporativismo 
estraçalhando áreas culturais. Tanto que 
dentro ou fora do eixo, tanto faz como fez 
e fará.

����������

Fico deprimido quando tenho ver-
gonha pessoal e fico perplexo nas tantas  

O

horas em que sinto a chamada vergonha 
alheia. Nunca vi tanta falta de vergonha alheia 
nesta república jamais republicana. O coronelis-
mo urbano dá continuidade ao rural. O calendá-
rio marca 27 de abril de 2012, mas estamos em 
qualquer dia ou mês de 1930.

As sombras de Augusto dos Anjos e 
Anayde Beiriz ainda estão aqui. Os coronéis de 
calças jeans mandam mais que os da primei-
ra metade do século passado. Os de Salvador, 
Recife, João Pessoa, Natal e Fortaleza, mais que 
���������×����������������ǡ����������ǡ������ǡ�
������×���������Ǥ

Não esqueçamos os coronéis mais ricos, 
que mandam no Brasil todos e em algumas 
cidades da América do Sul. Estão na Avenida 
Paulista.

Que não seja omitido o Rio de Janeiro, onde 
���ϐ�������ǡ������������ǡ����������ǡ������������ǡ���
até jogadores de futebol, montam hiperconluios 
de corrupção.

����������
 
�����×������������������������������
��-

berto Gil em “Procissão”: “esperando, esperando 
o que Jesus prometeu”...

Foi numa dessas que Zé do Burro, persona-
gem de Dias Gomes em “O pagador de promes-
sas”, também não conseguiu chegar ao céu. 
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Estabelecimento será aberto dia 16 

HospitAL NossA sENHoRA dAs NEvEs
14

O Hospital Nossa Senhora 
das Neves (HNSN) será inau-
gurado no próximo dia 16 e 
será um dos mais modernos 
e inovadores centros hospita-
lares do Nordeste. O prédio, 
localizado no bairro da Torre, 
na capital, ocupa 21.000m² de 
área. Em pleno funcionamen-
to, gerará aproximadamente 
1.000 postos de trabalho dire-
tos e indiretos. 

Com um investimento 
que margeia os R$ 150 mi-
lhões em sua totalidade, o 
HNSN se propõe a ser a pri-
meira instituição hospitalar 
eminentemente privada, com-
prometida com a proteção do 
meio ambiente, investindo na 
modernidade, alta tecnologia 
e buscando oferecer serviços 
hospitalares de alto padrão 
para um Estado que, até então, 
dispunha de poucas opções 
nesse segmento. 

O hospital possui 224 
leitos, sendo 30 de terapia in-
tensiva (UTI), 12 salas para 
cirurgias de média e alta com-
plexidade, estação de trata-
mento de esgoto própria, 250 
vagas de estacionamento, 12 
salas para cirurgias de sim-
ples, média e alta complexi-
dade, prontuário eletrônico, 

Em pleno funcionamento, 
mil postos de trabalho 
serão ofertados

que possibilitará o acompa-
nhamento do paciente desde a 
entrada no hospital, passando 
por todo e qualquer procedi-
mento até a saída do hospital. 

Na farmácia, contará 
com o sistema de correio 
pneumático, sendo o primei-
ro hospital nordestino a tra-
balhar com o mais moderno 
sistema de transporte de 
medicamentos na maior pro-
ximidade do leito. As maiores 
vantagens desse sistema são, 
além da diminuição do tem-
po de envio do medicamento 
para o paciente, a certeza da 
rastreabilidade, transporte 
cuidadoso e seguro, portanto, 
disponibilizando mais tempo 
para o corpo de enfermagem 
dedicar-se ao paciente. 

O HNSN será o primeiro 
hospital paraibano a utilizar 
plenamente o conceito de 
hotelaria hospitalar que pri-
vilegia a satisfação de todas 
as necessidades do paciente 
����������� ������������ ϐÀ��-
ca, a privacidade, a individua-
lidade, respeitando os valores 
éticos e culturais, com o má-
�����������ϐ�����������������
toda e qualquer informação 
pessoal. A hotelaria hospita-
lar é uma tendência que traz 
em sua essência uma pro-
posta de adaptação à nova 
realidade do mercado, modi-
ϐ����������������������������
serviços e condutas. 

O procurador-geral de 
Justiça do Ministério Público 
da Paraíba (MPPB), Bertrand 
de Araújo Asfora, realiza na 
próxima quinta-feira (28), às 
16h, a solenidade de inaugu-
ração do novo prédio refor-
mado e modernizado que irá 
abrigar o Programa de Pro-
teção e Defesa do Consumi-
dor do Ministério Público da 
Paraíba (MP-Procon), a Co-
missão de Combate aos Cri-
mes de Responsabilidade e 
Improbidade Administrativa 
(Ccrimp) e a Promotoria de 
Justiça de Defesa do Consu-
midor de João Pessoa.

O novo prédio está loca-
lizado no número 300 do Par-
que Solon de Lucena, a Lagoa, 
no Centro da capital paraibana. 
O local antes abrigava a Defen-

soria Pública do Estado e pas-
sou por uma completa reforma 
para se adaptar às necessida-
des e realidade da atuação do 
Ministério Público da Paraíba.

A ordem de execução de 
serviços de engenharia para 
a reforma e restauração do 
��±��������������������ϐ��������
mês de julho do ano passado. 
A obra foi executada pela G.V. 
Construtora e Serviços Ltda. 
De acordo com o procurador-
geral Bertrand Asfora, a obra 
é de suma importante para 
o MPPB. “É um prédio com 
instalações modernas e com 
acessibilidade, para melhor 
atender a população parai-
bana, dando mais conforto 
e segurança aos membros e 
servidores da instituição”, diz 
Bertrand Asfora.

MPPB vai inaugurar 
novo prédio amanhã

Mp-pRoCoN

Frota provoca 
José de Abreu

pF deflagra Jizô 
contra pornografia 

Ratinho explica o 
chute em servidor

presos são presos 
em são paulo

Governo desenvolve 
Bancos de Alimentos

O apresentador Alexandre 
Frota publicou um vídeo nas redes 
QMAG?GQ�LM�OS?J�APGRGA?�C�BCQ?Â?�)MQ��
de Abreu, fazendo alusão ao episódio 
em que o ator cuspiu no rosto de um 
casal em restaurante na cidade de 
São Paulo. Na primeira metade do 
vídeo, Frota adota um tom mais ame-
LM
� C� ?R�� CJMEG?� ?� A?PPCGP?� BC� OSCK�
CJC� AF?K?� BC� µEP?LBC� ?RMP¶�� µ5MA��
?AF?� OSC� ?EGS� ACPRM��  GLB?� DMG� GPM-
LGX?P�M�NM@PC�A?Q?J�L?�QS?�N�EGL?�BM�
Twitter. Acho que foi um ato covarde 
QCS� 9�¶
� AMLAJSG
� ?LRCQ� BC� ?BMR?P�
SK?�NMQRSP?�K?GQ�?EPCQQGT?�

 �/MJ�AG?��%CBCP?J�BCDJ?EPMS�MLRCK
�
?� .NCP?��M� )GX�
� N?P?� PCNPGKGP� APGKCQ�
BC�BGTSJE?��M�BC�NMPLMEP?DG?� GLD?LRGJ� C�
crimes de ódio praticados na internet. 
Policiais cumprem mandados de busca e 
?NPCCLQ�M�CK�/MPRM� JCEPC
�SK�CK�-MTM�
'?K@SPEM� C� SK� CK� 2�M� +CMNMJBM� 
A ação tem por base quatro inves-
RGE?��CQ� B?� /MJ�AG?� %CBCP?J�� .� LMKC�
B?�MNCP?��M�CQR��PCJ?AGML?BM���)GX��
MS�)GXMS
�SK?�BGTGLB?BC�@SBGQR?�PC-
DCPGB?�AMKM�ES?PBG��B?Q�APG?L�?Q�¶.�
A?QM�BC�APGKC�BC��BGM�DMG�GBCLRGÂA?-
do pela PF na Bahia, e apontou para 
NS@JGA?��CQ�BC�ASLFM�MDCLQGTM�C�BGQ-
criminatório, principalmente contra 
nordestinos, por um jovem de Porto 
 JCEPC¶
�GLDMPKMS�?�%CBCP?J�

O apresentador Ratinho abriu 
M�QCS�NPMEP?K?�BCQQ?�QCESLB?�DCG-
ra, 25, comentando um incidente 
NMJ�KGAM� OSC� ?AMLRCACS� BCX� BG?Q�
atrás, quando chutou sua assistente 
BC� N?JAM� ,GJCLC� /?TMP�� BSP?LRC� SK�
quadro da atração. Ratinho expli-
AMS�QC�BGXCLBM�OSC�QCS�NPMEP?K?���
µAGPACLQC¶�C�OSC�LSLA?� RCTC�NPM@JC-
mas de brincadeiras com seu elenco. 
µ,CS�NPMEP?K?���BC�CLRPCRCLGKCLRM
�
��SK�AGPAM
�CS�CQNCJFM�KCS�NPMEP?K?�
em um circo, cheio de brincadeiras 
ao vivo e tenho o maior respeito pelo 
KCS� CJCLAM
� ?� EP?LBC� K?GMPG?� BCJC�
�� DMPK?B?�NMP� NCPQML?ECLQ�OSC� CS�
KCQKM� APGCG¶
� ÂL?JGXMS� M� ?NPCQCL-
R?BMP
�OSC�JMEM�CK�QCESGB?�?@P?�MS�
Milene antes de retomar a atração.

Uma operação desencadeada 
NCJ?�"MPPCECBMPG?�B?�/MJ�AG?�"GTGJ�C�NCJM�
,GLGQR�PGM�/�@JGAM�$QR?BS?J�L?�K?LF��
dessa terça-feira, 26, em Campinas, 
NPCLBCS�NMJGAG?GQ�AGTGQ�C�SK�?BTME?BM�
suspeitos de estarem extorquindo os 
envolvidos no assalto milionário à em-
NPCQ?�BC�T?JMPCQ�/PMRCEC
�MAMPPGBM�CK�
14 de março. A força-tarefa formada 
NCJMQ� AMPPCECBMPCQ� C� NPMKMRMPCQ� BM�
&PSNM� BC�  RS?��M� $QNCAG?J� BC� "MK-
@?RC�?M�"PGKC�.PE?LGX?BM�	&?CAM
�BM�
,/$�CLAMLRPMS�EP?LBC�OS?LRGB?BC�BC�
dinheiro na casa de um dos detidos, 
SK� GLTCQRGE?BMP� B?� /MJ�AG?� "GTGJ� OSC�
?RS?T?�LM�A?QM��.Q�K?�MQ�BC�A�BSJ?Q�
foram colocados num saco plástico e 
JCT?BMQ�N?P?�?�QCBC�B?�"MPPCECBMPG?��

.�!P?QGJ�?EMP?�AMLR?�AMK�?�1CBC�
Brasileira de Bancos de Alimentos, 
OSC�T?G�DMPR?JCACP�C�GLRCEP?P�?�?RS?��M�
B?Q�SLGB?BCQ�BC�QCESP?L�?�?JGKCLR?P�
C� LSRPGAGML?J�� .� M@HCRGTM� �� AMLRPG@SGP�
para a diminuição do desperdício de 
?JGKCLRMQ�C�N?P?�?�E?P?LRG?�BM�BGPCGRM�
humano à alimentação adequada, ex-
NJGA?�M�,GLGQR�PGM�BM�#CQCLTMJTGKCLRM�
2MAG?J�C�"MK@?RC���%MKC�	,#2
��/MBCK�
participar da rede os bancos de alimen-
RMQ�QM@�ECQR�M�BMQ�&MTCPLMQ�%CBCP?J
�
$QR?BS?GQ� MS� ,SLGAGN?GQ
� ?Q� "CLRP?GQ�
BC� @?QRCAGKCLRM�C�?Q�MPE?LGX?��CQ�B?�
sociedade civil.

O Dia de Combate a Hiperten-
são, 26 de abril, foi lembrado na 
CBTU João Pessoa com uma série de 
atividades envolvendo colaborado-
res e usuários do sistema de trens. 
Equipes do Complexo Hospitalar 
Clementino Fraga, por intermédio 
do Programa Clementino Itineran-
te em parceria com Instituto Brasi-
leiro de Políticas Públicas (IBRAPP), 
prestadora de serviço na CBTU e na 
Procuradoria Regional do Trabalho 
(PRT-PB), realizam até as 17h dessa 
terça-feira, a verificação de pressão 
e testes de glicemia gratuitamente, 
além de passar informações sobre 
os problemas que podem ocasionar 
a hipertensão.

O objetivo da atividade é de pro-
mover ações que integrem e contri-
buam para a melhoria da saúde dos 
seus colaboradores, além de orientar, 
prevenir e combater doenças como a 
hipertensão arterial e diabetes.

De acordo com o responsável 

pela ação, Valmir Lourenço da Silva, 
o Dia de Combate a Hipertensão está 
sendo realizado, simultaneamente, 
em quatro Estados e no Distrito Fe-
deral onde a empresa tem contratos 
de prestação de serviço. “A nossa 
meta é verificar a pressão de cerca 
de 200 pessoas na CBTU João Pessoa 
e no PRT-PB. Com isso, a gente es-
pera estar contribuindo para alertar 
a população da necessidade de estar 
com as taxas em dia e assim ter uma 
saúde mais regular”, afirma.

O Complexo Hospitalar de Doen-
ças Infectocontagiosas Clementino 
Fraga, unidade integrante da Secre-
taria de Estado da Saúde (SES), rea-
liza atividades de saúde preventiva 
em diversos municípios da Paraíba. 
As ações, com caráter educativo e 
preventivo, fazem parte do Progra-
ma Clementino Itinerante, que aten-
de e orienta a população dos municí-
pios, além de disponibilizar diversos 
serviços de saúde pública gratuitos.

Dia de combate teve série 
de atividades na CBTU em JP   

HipERtENsÃo

Verificação de pressão foi um dos serviços prestados por equipes do Hospital Clementino Fraga 

Produtos da Farmácia Escola são utilizados em clínicas
As Clínicas Escolas de 

Fisioterapia, Odontologia, 
Enfermagem e Psicologia da 
Universidade Estadual da 
Paraíba (UEPB), no Campus 
de Bodocongó, em Campina 
Grande, já estão utilizando os 
produtos fabricados pela Far-
mácia Escola da instituição a 
partir de plantas medicinais. 
A unidade, que funciona no 
prédio das Três Marias, no 
Centro de Ciências Biológicas 
e da Saúde (CCBS), consiste 
��� ���� ǲ�ϐ������ ��� ���±-
dios” onde os estudantes do 
curso de Farmácia aprendem 
na prática as técnicas de ma-
nipulação de medicamentos.

Na Farmácia Escola são 
fabricados quatro produtos 
que surgiram como resultado 
do projeto de extensão “Aná-
lise e Aplicabilidade de For-
mas Farmacêuticas Produzi-

das com Plantas Medicinais 
para as clínicas da UEPB”. 
Estão sendo fabricados atu-
almente, sabonete líquido, 
enxaguante bucal, álcool em 
gel e óleo para massagens. O 
material é manipulado sob 
encomenda para atender as 
necessidades das Clínicas 
Escolas e atende as exigên-
cias da Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa).

De acordo com a pro-
fessora Rossandra Miranda, 
coordenadora do projeto, nos 
últimos meses a maior procu-
ra tem sido pela produção do 
álcool em gel e do sabonete 
líquido, devido a preocupa-
ção com a prevenção contra o 
�À���� ��ϐ������� �ͳ�ͳǤ� �����
forma de impedir o vírus de 
entrar na UEPB, a coorde-
nação da Farmácia Escola 
também distribuiu o sabone-

te líquido nos banheiros do 
Campus de Bodocongó e na 
Praça de Alimentação, para 
ser usado por professores, 
alunos e técnicos-administra-
tivos. O produto também será 
distribuído no Restaurante 
Universitário.

Um dos produtos que tem 
feito sucesso é o óleo de lavan-
da, que tem sido usado para 
acalmar e diminuir o estresse 
dos pacientes da Clínica de Fi-
sioterapia. Os efeitos da apli-
cação do óleo têm surpreendi-
do os estudantes e professores 
responsáveis pelo atendimen-
to. Considerado relaxante, o 
óleo ajuda a diminuir a ten-
são e acelerar o tratamento 
dos pacientes que recorrem a 
clínica. A matéria-prima utili-
zada para produzir os quatro 
produtos são plantas medici-
nais populares como cajuei-

ro roxo, barbatimão, alecrim,  
camomila e lavanda. A pro-
fessora Rossandra Miranda 
������������������­�� ϐÀ�������
os produtos fabricados no la-
boratório seguem as normas 
regulamentadoras da Anvisa. 
Uma portaria do órgão federal 
regulamenta o uso de plantas 
ϐ���������������������������-
nhecimento popular. A coor-
denação da Farmácia também 
segue outra norma técnica 
da Anvisa, que regulamenta 
o processo de manipulação 
da matéria-prima. Todo tra-
balho é supervisionado pela 
farmacêutica Naiana Gon-
dim. A produção é semanal e 
em pequenas quantidades e 
o material manipulado é em-
balado e rotulado na própria 
Farmácia Escola. A demanda 
semanal é solicitada pelas 
clínicas da UEPB.

A professora Rossandra 
Miranda, que também é a 
coordenadora da Farmácia 
Escola, ressalta que o pro-
jeto não tem pretensão de 
produzir em grande escala, 
�������������������������ϐ�-
cina de remédios e não como 
indústria. Além de garantir 
produção de material para 
uso interno na Universida-
de, a Farmácia Escola tam-
bém proporciona estágio e 
campo de pesquisa para os 
estudantes do curso de Far-
mácia. O Estágio Supervisio-
nado em Medicamentos é 
disciplina obrigatória a par-
tir do 9º período do curso 
e para aqueles graduandos 
que estão em projetos de ex-
tensão. Atualmente 20 estu-
dantes estão envolvidos no 
projeto, sendo 15 bolsistas e 
cinco voluntários.

UNivERsidAdE EstAdUAL dA pARAÍBA

Foto: Reprodução/Internet
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Microempreendedor
Sebrae realiza atividades em 36 municípios até sete de maio

Palestras, consultorias 
e capacitações fazem parte 
da programação da Sema-
na do Microempreendedor 
Individual (MEI), que este 
ano acontece entre os dias 
2 e 7 de maio em 36 cidades 
do Estado, entre elas João 
Pessoa, Bayeux, Campina 
Grande, Araruna, Cajazei-
ras, Guarabira, Itaporanga, 
Monteiro, Patos e Pombal. 

O evento, que é gra-
tuito, é uma oportunidade 
de tornar mais acessíveis 
capacitações e orientações 
sobre as vantagens da for-
malização, regularidade 
fiscal e benefícios conquis-
tados para os microem-
preendedores individuais, 
sobretudo em época de cri-
se econômica e baixas nas 
ofertas dos postos de tra-
balho.

De acordo com a analis-
ta técnica do Sebrae Paraíba, 
Márcia Timótheo, o evento é 
ideal para quem busca forta-
lecer seu empreendimento 
ou começar um novo negó-
cio. “Estamos na 8ª edição 
da Semana do MEI e este já 
é um evento consolidado no 
Estado. Oferecemos aos mi-
croempreendedores indivi-
duais capacitações por meio 
��� �ϐ������ǡ� �������� ����-
tunidades para o desenvol-
vimento e crescimento de 
seus negócios. Os produtos 
e serviços do Sebrae ajudam 
o microempreendedor indi-
vidual a ser lucrativo e au-
mentar a chance de sucesso 
como empresário”, disse.

Tendo em vista o atual 
cenário econômico do País, 
o evento traz fôlego àque-
les que desejam iniciar seu 
próprio negócio, destaca a 
analista técnica do Sebrae 
Paraíba. “A curto prazo, a 
situação econômica não vai 
mudar, portanto, se o em-
presário necessita iniciar 
uma atividade ele pode se 
tornar um MEI legalizado 
e passar a ter CNPJ, o que 
facilitará a abertura de con-
ta bancária, pedido de em-
préstimos e emissão de no-
tas fiscais. Este ano teremos 
como foco principal o apoio 
na orientação do preenchi-
mento da Declaração Anual 
de Faturamento, orienta-
ções para a conscientização 
da necessidade de redução 
da inadimplência da cate-
goria e informações sobre 
a movimentação bancária 
com o acompanhamento da 
Receita Federal”, explicou 
Márcia Thimóteo.

A força do microempre-
�������������������±���ϐ����-
da nos número dos peque-
nos negócios do Estado. De 
acordo com a Receita Fede-
ral, dos mais de 127 mil pe-
quenos negócios no Estado, 
84.110 são microempreen-
dedores individuais (equi-
valente a 66%). No último 
ano, foram formalizados 42 
MEI por dia, gerando um 
percentual de crescimen-
to de 22,5% nesta catego-
ria empresarial de abril de 
2015 a abril de 2016. 

Para ser um microem-
preendedor individual, é 
necessário faturamento 
anual de até R$ 60 mil ao 
ano (cerca de R$ 5 mil ao 
mês), não ter participação 
em outra empresa como 
sócio ou titular e ter no 
máximo um empregado 
contratado que receba o 
salário mínimo ou o piso 
da categoria. 

Kubitschek Pinheiro
Especial para A União

Os empresários Adriane e Re-
nato Rodrigues, sócios-proprietá-
rios da Softcom, vão apresentar 
para os clientes e parceiros um se-
minário focado na ampliação da 
produtividade, melhoria da ges-
tão e a busca de soluções com o 
uso de tecnologias. O evento está 
marcado para o dia 7 de maio, no 
Hotel Tambaú, a partir das 8h. As 
inscrições podem ser feitas no site 
da Softcom www.softcomtecno-
logia.com.br

Segundo Adriana, vice-presi-
dente da empresa, a softcom re-
solveu realizar esse encontro com 
empresários paraibanos, já que 
sua empresa traz a tecnologia 
focada na ampliação da produti-
vidade dos seus clientes. “Exato, 
por isso como fornecedor de tec-
nologia estamos engajados com 
os clientes em apresentar solu-
ções em tecnologia que maximi-
zem os resultados deles”.

O evento é exclusivo para os 
clientes e parceiros da Softcom, 
“mas eles podem convidar ami-
gos não clientes para conhecer 
nossas soluções. Estamos abertos 
para debater com novos empre-
sários paraibanos”

Soluções
Durante toda manhã, a 

Softcom vai mostrar soluções em 
tecnologia que ampliam os se-
guintes pilares: produtividade, 
gestão, mobilidade, redução de 
custos e vendas. “Vamos apre-
sentar soluções positivas”, disse 
Adriane.

De acordo com Adriane, a 
importância desse encontro nesse 
momento de crise que o País atra-
vessa é que as empresas precisam 
investir em soluções que garan-
tam gestão, mais produtividade 
e, sobretudo redução de custos. 
“Sim, são pontos que precisam 

Softcom fará seminário em 
gestão com uso de tecnologia

Produtividade

de atenção especial neste atual ce-
nário. O encontro promove também 
relacionamento entre as empresas e 
haverá oportunidade de captar no-
vos clientes”. Como empresário do 
ramo de tecnologia, ela acredita que 
vamos sair dessa crise em breve. “Sim, 
atravessamos um momento de insta-
bilidade política que está impactan-
do em nossa economia, afetando o 
consumo e diretamente  o comércio. 

Não podemos parar e aguardar o que 
virá, precisamos agir para implemen-
tar melhorias em nossas empresas e 
investir em soluções que garantam 
mais vendas, produtividade, gestão 
e redução de custos”, arremata ela.
Todo material e o conteúdo do even-
to será distribuído no formato eletrô-
nico. Para participar das oficinas e pa-
lestras, basta levar, no dia do evento, 
1kg de alimento não perecível. 

Márcia de Chiara
Agência Estado

 Das dez capitais brasi-
leiras com maior parcela de 
brasileiros inadimplentes, 
nove são das regiões Norte e 
Nordeste, que registram os 
maiores índices de pobreza 
e desemprego e os menores 
rendimentos recebidos pelas 
�������� ��������Ǥ� �� ��ϐ��²�-
cia da alta do desemprego e 
da queda na renda no aumen-
to do calote do consumidor, 
algo que parece intuitivo, foi 
comprovado num estudo feito 
pela Serasa Experian, empresa 
especializada em informações 
ϐ����������Ǥ� �� ������� �������-
nou a taxa de inadimplência 
do consumidor, calculado pela 
Serasa Experian, em cada uma 
das 27 capitais dos estados, 

com o índice de desemprego 
e a renda média mensal dos 
trabalhadores, ambos indica-
dores apurados pela Pesqui-
sa Nacional por Amostra de 
Domicílio (Pnad Contínua) 
do IBGE no trimestre outu-
bro/dezembro de 2015. 

A principal conclusão 
é que, na maioria dos casos, 
quanto maior o desemprego e 
menor o rendimento, mais alto 
é o índice de inadimplência 
do consumidor. Entre as 9 ca-
pitais com os maiores índices 
de inadimplência, em 7 delas 
o rendimento está entre os 10 
piores do País. Cinco dessas 
capitais têm as taxas de de-
semprego mais altas. Outras 
���������� ����±�� ��ϐ���������
a inadimplência, como o nível 
educacional e questões de saú-
de, além de aspectos culturais. 

Estudo da Serasa mostra 
que calote ganha força

No Norte e NordeSte

Foto: Divulgação

Adriane: “Estamos abertos para debater com novos empresários paraibanos”

Índice de Confiança 
do Consumidor cai 

17,8 mi entregaram 
declaração do ir

desembolsos do 
BNdeS têm queda 

BB atinge r$ 3,4 bi 
para o pré-custeio

Conab aprimora as 
regras do Paa
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A Unicoop realiza 
palestra gratuita com 
o tema “O Gestor e as 
oportunidades em épo-
ca de crise”, que será mi-
nistrada pela Dra. Yêda 
Silveira, vice-presidente 
do Conselho Regional de 
Administração da Paraíba 
(CRA-PB)  e professora da 
Universidade Estadual da 
Paraíba (UEPB). A palestra 
vai acontecer no próximo 
sábado, às 8h30, na sede 
do Aprovação Cursos.  O 
evento é aberto para o pú-
blico em geral e os partici-
pantes receberão certifica-
do. A palestra será a aula 
inaugural dos cursos de 
Pós-Graduação que a Uni-

coop está oferecendo em 
Campina Grande.  Tratam-
-se de 15 cursos de MBA 
(Master in Business Admi-
nistration),  com valores 
de mensalidade com bolsa 
de 50% para os primei-
ros inscritos. Com a bolsa, 
as mensalidades custam 
a partir de R$ 199,00. De 
acordo com Milena Araú-
jo, coordenadora dos 
cursos de Pós-Graduação 
da Unicoop em Campina 
Grande, os  MBAS ofere-
cem grande oportunidade 
para profissionais gradua-
dos nas mais diversas áre-
as, que estão procurando 
se inserir no mercado, ou 
que já estão nele.

Campina Grande terá 
palestra da Unicoop

Gestão e crise



Sras. Célida Calzavara, 
Edite Nascimento Rodri-
gues, Nísia Monteiro, Ve-
rônica Cunha Lima e Car-
men Silvia Perazzo Costa, 
executivos Cacá Martins 
e Fernando Marques de 
Andrade, agropecuarista 
Gilberto Targino, empre-
sários Joaquim Queiroga, 
José Orlando Pereira e 
Liliane Tomaz Almeida, 
advogados Antônio Luce-
na e Luciana Furtado.

A UNIÃO João Pessoa, Paraíba - QUARTA-FEIRA, 27 de abril de 2016

Social

Ele disse Ela disse

oretti G Zenaide
@letazenaidegzenaide@gmail.com colunagorettizenaide

Parabéns Dois Pontos

O�O�  O refugiado da Síria, Ibrahim 
Al-Hussein foi quem carregou ontem 
a tocha olímpica no interior do aloja-
mento Eleonas, em Atenas, como parte 
do revezamento da tocha no período 
que antecede os Jogos Olímpicos de 
2016, que vão acontecer em agosto 
na cidade do Rio de Janeiro.
O�O� O gesto simbólico do Comitê 
Olímpico foi para demonstrar a soli-
dariedade com os refugiados em um 
momento que há cerca de 60 milhões 
de pessoas deslocadas no mundo.

Zum Zum Zum

FOTO: Goretti Zenaide

Lançamento
SERÁ hoje 

o lançamento do 
livro da professo-
ra Clemilde Torres 
Pereira da Silva 
intitulado “Afonso 
Pereira: uma voz no 
jornalismo”, onde 
ela mostra a forte 
ligação que existiu 
entre o saudoso 
professor Afonso 
Pereira e a imprensa 
paraibana.

O lançamento 
será às 16h30 na 
Sala de Colegiados, 
na Reitoria do Unipê, 
em Água Fria.

A festejada Socorro Motta com Tereza Suassuna, Hélia Botelho e Rozelma Leite na Adega do Alfredo

O�O�O��A Pink Elephant vai ser palco no próximo dia 6 de maio do show  EDGE 
U2 Experience, cujos ingressos estão à venda na própria casa de shows, na Prodígio 
Academia e pelo App PinkJPA. Maiores informações pelo telefone 3506-0565.

FOTO: Arquivo

Luciana Furtado está  hoje aniversariando

Festejos

Cartórios

A CORREGEDORIA 
Geral de Justiça, que tem 
no comando o desembar-
gador Arnóbio Alves 
Teodósio, está pro-
movendo a atualização 
cadastral de todos os 
cartórios extrajudiciais do 
Estado, visando aprimorar 
e atualizar os dados 
desse segmento.

A ação está sendo 
conduzida pela Gerência 
de Fiscalização Extra-
judicial da Corregedoria, 
comandada por Sebastião 
Alves Cordeiro.

FOTO: G7 Goretti Zenaide

Roziane Coelho, a aniversariante Socorro Motta, Roberta Aquino, Céu Palmeira e Ezilda Rocha

FOTO: Dalva Rocha

Célida Rabello Calzavara é a aniversariante de hoje

Semana de Jornalismo
O CENTRO Acadêmico de Jornalismo Vladimir Herzog, 

da Universidade Federal da Paraíba, convidando para debater, 
pensar e conhecer o que há de novo no fazer jornalístico 
na quarta Semana de Jornalismo Vladimir Herzog.

O evento será realizado dias 3 a 5 de maio, no auditório 
da Reitoria daquela universidade, com mesas redondas, 
palestras e oficinas voltadas para o empreendedorismo, 
para a Internet, a produção de conteúdo e a renovação da 
profissão de jornalista.

O�O�O�O presidente da Fenapro - Federação Nacional das Agências de Propaganda, 
Glaucio Binder, foi o Destaque do Ano no Prêmio Colunistas realizado em São Paulo 
pela Associação Brasileira dos Colunistas de Marketing e Propaganda.

O�O�O��Para os fãs de Wesley Safadão a Domus Hall, no Manaíra Shopping, está 
trazendo para seus palcos a Garota White, festa onde todos se vestem de branco. Será 
no dia 20 de maio com participação do cantor Pedrinho Pegação e o DJ Johnny Glovez.

FOTO: Goretti Zenaide

Marta e Aisha Sperling, mãe e filha no comando da mais nova sorveteria a Jampa Nice, localizada na 
Av. Edson Ramalho, em Manaíra 

A PROMOTER 
Roberta Aquino reuniu 
um seleto grupo de 
amigas para home-
nagear Socorro Motta 
pelo seu aniversário, 
transcorrido no últi-
mo dia 13. O festivo 
encontro foi com um 
almoço no restaurante 
Adega do Alfredo.

Mais uma conquista
O PROGRAMA de Inclusão Social através da Música 

e das Artes - Prima comemora mais uma conquista. Três 
de seus alunos dos polos Cabedelo, João Pessoa (Alto 
do Mateus) e Catolé do Rocha foram selecionados para 
integrarem a Orquestra Sinfônica da Paraíba.

Os aprovados receberão uma bolsa de R$ 700,00 e 
participarão dos ensaios duas vezes por semana.

Conferência
RETORNA hoje de 

Brasília-DF, uma delegação 
de crianças e adolescentes 
da Paraíba que foram 
participar da X Conferência 
Nacional da Criança e do 
Adolescente, com apoio da 
secretária Cida Ramos, da 
SEDH e atual presidente da 
Fundac. 

Entre os participantes 
está o deficiente audi-
tivo de Cabedelo, Lucas 
Gonçalves de França, 16 
anos, que foi por ter con-
quistado com muita garra 
e argumentos uma vaga de 
delegado na Conferência.

“O tempo passa rápido 
demais, não há tempo 
para ser perdido com 
escolhas em que iremos 
nos arrepender...”

“O tempo passa rápido 
demais diante dos meus 
olhos e, meu único medo é 
de não viver todos os 
desejos que eu tenho”

MAURÍCIO CORREIA LUZ ANGÉLICA PIONTKOSKI

Cinema

O CINESPAÇO 
Mag Shopping exibe 
hoje em pré-estreia 
às 23h59, o filme 
“Capitão América: 
Guerra Civil”, que tem 
direção de Joe Russo 
e Anthony Russo com 
música de Henry Jack-
man. O filme de super 
herói é uma produção 
da Marvel Studios com 
distribuição da Walt 
Disney Studios.

IPVA
O DETRAN/PB 

lembrando que termi-
na nesta sexta-feira, 
29,  o prazo final para 
pagamento total do 
IPVA dos automóveis 
de placa final 6, com 
desconto de 10% em 
cota única.
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